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Perguntaram-me si achava que a moda estivesse in-
fluindo sobre a morai contemporânea.

Respondi que não. ¦
Sobre os costumes, é inegável que esteja, pois não

entendo por moda o simples talho das calças elephantinas
ou dos vestidos, mais largos ou mais estreitos, com mais
pernas ou menos perna. Modat para mim, abrange a missa
das dez, o corso, o footing, o cinema, o chá das cinco, o
banho de mar, os jogos e barracas das praias, o jazz e as
dansas dos salões. Patente e incontestável ê a influencia
de Iodos esses elementos sobre os costumes e a vida mo-
derna.

Vx -x
Sobre a Moral, entretanto, parece-me nulla qualquerinfluencia. Moral contemporânea é apenas o mesmo código

de preceitos, elaborado nao me lembro si por Frei Tho-
maz ou Appio Cláudio, no anno 453 antes de Christo e èti*
iregue, para ser guardado ferozmente junto com o ancillo
ou escudo que cahira do ceu no tempo da nympha Egeria,
a uns sacerdotes chamados salios, dos quaes muitos, nos
séculos seguintes, por uma coincidência notável, tiveram onome de A ca cio.

Isto quaniq a parle histórica reslando-me ainda fazernotar que os salios têm cumprido fielmente a sua obriga-
çao, íransmitiindo-nos, sem alterações alé hoje, o texto do•documeqto primitivo.

H. verdade que muitas das suas disposições já nos

m
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parecem incomprehensiveis e muitos dos seus termos per-deram a significação, porque o mundo tem mudado um
pouco nestes 23Õ6 annos, mas, quando isto acontece, osarcheologos e palentologistas nos dão a chave do mystertò»

Assim, o sábio zoólogo nos dirá, por exemplo, que um
cão doméstico dá três voltas antes de se deitar numa saía
limpa, porque os seus antepassados selvagens tinham ne-
cessidade dessa gymnastica para acamar a macega em
que dormiam. O homem domesticou o cão, mas aquelle mo-
vimento—ficou na memória da raça.

Também um archeologo, versado em Egyptohgia, nos
explicará que aquelles moços, officiaes de marinha, têm o
titulo de capitães de corveta e capitães de fragata em me-
moria de uns vasos de guerra de três ordens de remos, de-
corados com aquelles nomes no tempo em que Amenemhat
111 mandou construir o lago de Moeris, um pouco antes da
invasão dos hyksos.

Assim prevenido, penso que qualquer poderá ler o
tal código, que aliás ê o livro cabeceira da minha tia-
avó, senhora -mui virtuosa de grandes virtudes», queen-velheceu sem casar e vive a raihar com as moças.

Si, ainda assim, alguma passagem parecer obscura, è
bom a gente lembrar-se de que o cachorro está fazendo as
ires voltas de acamar a macega, anles de se deitir no ta-
pele do salão...
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Inconleshivelmenle, de certo tempo

para cá, Vitoria tem progredido con-
sideravelmente.

Sob todos os aspectos. São inu-
meras as construções que se erguem
dia a dia, todas em estilo moderno,
elegante, é que emprestam á cidade
uma feição cada vez mais inferes-
sante.

Daí as referencias elogiosas de

que temos sido alvo por parte dos
turistas, que não raro, nos visitam.

Nas nossas artérias, grande é o .
numero dos transeuntes que passam
rumo diverso, num borbonnho eston-
teante, numa flagrante demonstração
da vida dinâmica que aqui se vive.

Nos jardins, nos parques, nos ca-
fés, á porta dos nossos principais
leatros, em toda parte, afinal, o mes-
mo movimento, a mesma vibração.

A nossa bela capital possue ótimos
clubes recreativos, dentre os quais
destacamos o Vitoria e o Saldanha,
onde se reúne o «grand monde» vi-
ioriense. , l

São clübs elegantes, modernos, di-

gnos de se ombrearem com os me-
lhores centros recreativos do País.'

Ha, nos mesmos, tudo, tudo que diz

respeito a um clube de primeira oi-

dem.
E si atentarmos para o ponto de

vista esportivo, aí então o nosso pro-
*v 

gresso é uma realidade positiva.
Di-lo bem alto as brilhantes vitorias

logradas pelo «Saldanha da Gama»,
obtendo colocação honrosissima em
prehos renhidos feridos na Capital
do Pais, o maior centro de compe-
lição atlética brasileiro, e não ha mui-
to conquistando a palma na maior
regata promovida dentro do nosso
Estado, na qual tomaram parle cam-

ADEUS RUGAS!
A mulher em todn*n edade pode rejuvenescer e embeller^r.

K' fácil obter-se a prova em vos«o próprio rn« o em pou-
ro tempo. - Kxperimentae boje mesmo o RUOOL. ( reme

acíenliflco preparado setçundo o celebre processo da (amos-

dou toa de Vlle/a Mlle Dort LegtlV.mie «leançou o «rimei-

ío oremio no Concurso Internacional de Productos de I oilriir.
pre

rtüGOL
mo tempo.

RÜGOL

opera em vosso rosto uma verdadeira trnnsfor-
.nação, V08 embelleza e vos rejuvenesce, ao mes-

difíere completamente dos outros cremes, sobre-
tudo pela sua arção sub-cutanen, sendo absorvi-

dos pelos prtros da pelle os preciosos alimentos dermieos,

que entram na sua composição.
Díimi evita e previne »s rugas precoces r p«*-s de
rvUviUL Kallinba, e faz dosnpparccer as sordas, pannos,
espinhas, cravos, manchas, etc.
Olirni nko engprdura a pHle. Mo contei* drogas no-
rVUuUL civas. E' absolutamente inoífenHtvo. Au- uma
criança recern-nascula poderá usail-o.
onrni da" uma vida nova a òpiderme flacida. porosa
[\UV3UL e faii^ada. emprcslando-lhe a npparencia real
«Ia juventude.
GARANTIA - Mlle. Leguy pagara mil dollares a quem

provar que ella nffo tirou completamente as suas
próprias rimas com duas semanas de tratamento apenas.

Mlle Leicuv OÍTerece mil dollares a quem provar que
ella nàoposHueoiio medalhas da ouro ganhas em diversas
exposições pela sua maravilhosa descoberta.

Mlle. leguy pagará anula mil dollares a qu
tiuè os sc,,s aítestados de cura nffr
tnenticos.
AVISO - Depois desta maravilhosa descoberta innumeros

imitadores tem appnrecido de. todas as partes do
mundo. Por isso prevenimos ao publico >\ue "ao acceite
substitutos, exigindo sempre

cm provar
ío espontâneos e au-

RUGOL

Harv ViMme
gier escreve :

«Meu m a r i do,
que em sua qunli-
dade de medico é
muito descrente por
toda a sorte de re*
médios, lícou agra-
davelmente surpre-
hendido com os re
sulladosque obtive
com o uso de RU-
GOL e por isso
também assigna o
attestado que juu-

to lhe envio...» » :
Mme.Souza Va-

lence escreve
«Eu vivia desesperada com as malditas rugas

„teiavl ò rosu- e. depoi. d. usar mm.os er.m.»

ciados, comecei a fazer o tratamento M°yK^^
desopt aricão n5o só das rugas cômodas ^SSÍ
can loPa minha phvsionomia a ponto <le provocai a

dadé e admiração das pessoas, que me conheciam».

JjwSÊ^ÊÊ ¦"¦ - ¦'^tÈ*mWi%ím.
' y^jàJ^^-%

que me
annun-

tendo a
moilili-
turtosi-

Encontra-se nas boas pharfnacias, drogarias e perfumaria*.

Únicos cessionários para a America do Sul :

ALVIM &"FREITAS

Central: B. Wenceslau Braz, 22 - S. Caixa, 1370

S. PAULO
Kscrip

COUPON (V. C.)

SRS. AL MM & FREITAS, Caixa lW^|auIo
ualo remetto-lhes um vale postal d« quantia delis.  I

tOSOQO; afim «le que me seja enviado pelo correio i
um pote de RUGOL :

Nome: . .
Rua....
Cidade .
Estado

.............

• • • * • « . * ?

» *:....

(QUEIRAM ESCREVER COM CLAREZA)

peões brasileiros e gmçá sulameri- .

canos.
Nessa regata, Wilson Freitas, numa

arrancada heróica, brilhante e triun-
fal, arrebatou os assistentes com a,
sua abnegação, com o seu esloicis-
mo, vencendo galhardamente adver-
sarios fortes, como «Engole Garfo-
conhecidissimos nos meios esportivos*
da America do Sul.

Na natação, o nadador capichaba
l.icinio Conti obteve esplendida vilo-
ria na Capital Tederal. conseguindo
para nós, entre aclamações de deli-
rio, o titulo de Campeões brasileiros
de natação.

Tudo agiu é vibração, é empreen-
dimento. A nossa gente parece que-
rer desprendesse daquele marasmo
ciclopico, daquela voragem de mdi-
ferença que lhe vinha caractensando
até certo tempo-

Progredimos, progredimos muito.
No esporte, nas letras, nas artes e

na ciencta.
Na nossa mocidade estudiosa, de

quando em quado surge um Carlos
Madeira, éujo livro de estréa já ar-
éou corri a critica dos mais autori-
sados pensadores do Pais. E1 que so-
bre a sua obra iá se pronunciaram
além de outros luminares, João Ri-
beiro e Viriato Corrêa que a prefa-
ciou. Isso pata não falar nos maio-
rais.

Na musica dispomos de uma Air
rea Adnet, de uma Cecília Araújo,
de Ricardina Stamaio, sendo que es-
ta ultima, comquanto não seia capi-
chaba de nascimento, o é de cora-
ção. São nomes que dispensam co-
mentarios.

Na medicina lemos rapazes cuio
êxito na sua clinica iá.dc Na muito se
ha evidenciado, logrando referencias
elogiosas de outros mais autorisados
do que nós. razão porque ^ nos hmi-
tamos a destacar os nomes* de Darci
Matos, Dono Silva e Pedro r"eu Ro-
sa que se destacam como perfeitos
cirurgiões, empenluiudo-se com êxito
em operações delicadíssimas.

... V

Podíamos ir longe, mas o tempo é
escasso e o espaço é limitado. E o
leitor que aguarde a próxima vez...

Wülis Cunha

I
Francisco Gittoni 5 Cia. — Rüa f de Março, 17 RIO DE JANEIRO
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Apittoresca 
ilha de Krakatôa, que se

erguia no estreito de Sonda, acaba
de desapparecer em virtude da tre-

menda erupção do vulcão de igual nome.
No recente cataclysmo morreram 36.000

pessoas e a maré com a força do pheno-meno attingiu no littoral Malaio a incrível
altura de 15 metros, submergindo inúmeras
aldeias.

O detrictos vomitados pelo «Demônio de
Sonda» alcançaram à altura de 4.500 pés!

Ja em Ififlfi, o mesmo vulcão occasióna-
ra tremenda catastrophe, conhec i d a até
então como a maior da historia. A nuvem
de fumo tão compacta cobriu o sol por
uma semana e destruiu metade da ilha.
O Cabo Horn, a 7 mil e tantas milhas de
distancia soffreu as suas conseqüências com
furiosos temporaes, assim como Ceylão e
o Canal Inglez.

OS 
sapos podem vir

ver até 100 annos,
dependendo para

isto o seu habitai. O sa-
po resiste elevadas tem-
peraluras, assim como
suporta as mais baixas,
preferindo comiudo os
lugares humidos, que são*
mais propícios á sua exis-
tencia.

Os cavallos vivem nor-
malmente 45 annos e
igual existe n c i a tem o
burro. Os tigres e os le-
ôes podem attingiros 75.

Os camellos são cen-
tenarios e os elephantes
podem viver de 200 a
300 annos e não menor
longevidade teem as ba-
leias e as tartarugas.

' ¦ x

.,' •

Visitem as casas:

A Queimadeira
Grandes novidades em fazendas,

sedas, etc.

Rua Jeronymo Monteiro, 71

O 

«mias rombi», ou gorilla vermelho de
ftornéo, é a mais temível alimaria
daquella grande ilha.

Os homens prudentemente o evitam, bem
como os propios unimaes. O «gavial» o
grande saurio dos pântanos da Malásia é
o único que o ousa alacar, mas dizem os
naturaes da ilha que o encontro lhe é sem-
pre fatal.

O «mias rombi», habita sobre as arvores
dos grandes pântanos e é dotado de for-
ça terrível. Não ataca o homem, porém,
provocado por este, é summamente peri-
goso.

i

A Parisiense
Rua l de Março. 23

Vlcloria

^.v»

Quem «gaia

outra- • •
VAkE7^

•/ ' v rAulo^iroP

O 
maior navio do mundo é o «Mages-
tic» com 56.000 toneladas e o segun-
do, o «Berengana», com 54.000* am-bos mglezes.

O «Titamc» tinha 45.000
toneladas e na sua proa
trazia o seguinte dístico:
«Não teme nem a Deus.»
Na sua viagem inaugural
de Southempton a New-
York, naufragou na altura
da Terra Nova, ao cho-
car-se com um Iceberg.
Morreram mais de mil
pessoas.

O novo paquete fran-
cez, «Norma nd le», em
construcção tem 74.000
toneladas!

A guerra do Paraguay
custou ao ftrasil
662.524:0005000 e cerca
de cem mil mortos, du-
rou cinco annos e foi a
maior travada da Ame-
rica do Sul.«¦iu
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O primeiro Inventado
para as,doenças de
Senhoras e Senhoritas.
Combate as Flores Brancas,
falta de regras, regras escas-
sas, suspensão, fluxo com dôr
ou dysmenorrhéa, Colicas
Uterinas, regras excessivas,
incommodos da idade critica
e intlammações do Utero.
Não confundir com ou-
tros Reguladores imita-
ções do REQULA00R BEIRAO.

Reçlsiadoni"Dewriammo nk.de Siuíe PÕMICi.

O«baoba» 
é um dos

gigantes do reino
vegetal e florece

na África. O seu tronco
assume proporções ex-
traordinarias alcançando
ás vezes a circunferen-
cia de 20 metros. Em re-
gra mede 100 metros de
altura.

A sombra proporcio-
nada por uma dessas ar-
vores pode conter vários
regimentos.

^H **¦-¦> I Mi» At» *. fljjrj
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A: FERIDAS, ESPINHAS, MANCHAS. ECZESIK |
OLCEBAS, BHEO.HIT.S1I0, SCR8PHULAS, 0ARTIB0S,

emlItD qualquer moléstia de origem syphilitico?
De.sapparerem com o uso do

GRANDE DEPURATIVO 00 SANGUE

ELIXIR DE NOGUEIRA
do pliann. dura. J0i0 OA SILVA SILVEIRA

55 ANNOS DE VERDADEIRAS PRODÍGIOS I
Milhares ae attestaaos não só no nosto

paiz como no exlrangeirol

y:
T
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nn —J ENÇ AS IFRAOUEZA PULMONAR
Ou tSTOMACOFI6AD0E INTESTINOS!OCBIL,OABCO,,C&N,CACE»AL bronchits

T0SSCS REBEIOES CONVALÍ5CENÇA-TU8ERCUIOS£ü «Miraim
GSANUIA09 01 QirroNi

:ííí?m .vil flT - ^ * I * I *

Francisco Giftoni 5 Cia. — Rüa 1- de Marçu, 17 — KI0 DE JANEIRO
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Victoria, neste ultimo trien-
nio, tem, rio terreno das artes
e das letras, tomado notável
impulso.

Vae, pouco a pouco, se tor-
nando um centro adiantado de
cultura, a poucos pas sos da
metrópole.

Academias e Grêmios litera-
rios surgem, nelles tumultuam
espíritos de escol que em bre-
ve se projectarão para além
das nossas fronteiras.

Artistas como Leobaldo Eer-
reira, senhor de e x p r e ssão
pelas tintas, como Maria Adnet,
interprete soberana da arte di-
vína da musica, vivem aqui nes-
fa pequenina terra que princi-
pia a ser grande.

Agora, para nosso maior or-
guino, possuimos duas escolas
de ensino superior. A Eaculda-
de Livre de Odonl ologia e
Pharmacia, e a Faculdade de
Direito.

Aos drs. Costa Gama, Arlin-
do Sodré e Antônio Pantoja
devemos a primeira. Sem me-
direm sacrifícios se atiraram á
árdua empreza, conseguindo
tornar uma realidade a q u illo
que muitos nem ousavam pen-
sar. Como um marco avançado,
atíestando nossa cultura, ahi
está A Eacu Idade Livre de
Odontologia e Pharmacia.

A Faculdade de Direito foi
sem duvida outro passo dado
para a nossa emancipação in-
tellectual. O illustre e preclaro
desembargador Carlos Xavier
Paes Barreto está de parabéns
e é credor, com justiça, da es-
tima e admiração dos capicha-
bas. Com elle, os drs. Heraclito
Amancio Pereira e Alarico de
Freitas, paladinos da grande
causa, merecem eguaes enco-
mios. Em todo Brasil podemos
dizer com orgulho que em ma-
teria de ensino juridico não es-
tamos na retaguarda. Falta-nos,
é certo, o meio, o prestigio lo-
caí de um nome; não é nossa
capital uma cidade como as do
Rio ou de São Paulo. No mais
nossa Faculdade é egual as ou-
trás.

O Governo deve olhar com
mais carinho as nossas Facul-

< dades. Deve prestigial-as, e com
a sua influencia obter quanto
antes do Governo Federal, as
respectivas offici a 1 i s a ç õ e s,
prestando assim relevante ser-
viço á mocidade desta terra e
pondo um dique á evasão do
nosso dinheiro que, em somma
não pequena, se escopo para
os outros Estados levado pelos
espintosantenses que estudam
fora, no Pio, S. Paulo, Bahia,
Estado do Rio e Pernambuco,
que lá fora buscam um diplo-
ma mais protegido.

.

Sul America Capitalização
Companhia Nacional para Favorecer a Economia
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Sede social: RUA BUENOS AVRE5, 37 - Esq. QUITANDA - RIO DE DANEIRO
%

DEVEIS ADQUIRIR TÍTULOS DE CAPITALIZAÇÃO

PORQUE

PORQUE

PORQUE

PORQUE
PORQUE

PORQUE

. *

PORQUE

PORQUE
¦ ¦' . ¦ ¦"¦ v

PORQUE

fícaes obrigados a economizar mensalmente uma pequena parcolla do

vosso rendimento ;
todos os titulos concorrem mensalmente, ou sejam doze vezes por anna

a um sorteio de amortização, graças ao qual podereis receber Immedia-

tamente o capital garantido \
depois de pagos os dois primeiros annos podereis retirar adiantamento»

ou mesmo resgatar os vossos titulos pelas quantidades Inscriptas no*

mesmos ;
No 13 anno participarei* dos lucros da Sociedade;

DEPOIS DE PAGOS 15 ANNOS, PODEREIS. EM OUALQUER MOMENTO

RESGATAR OS VOSSOS TÍTULOS POR QUANTIAS SUPERIORES AS

IMPORTÂNCIAS CAPITALIZADAS;
nó caso de desejardes. no final de 15 annos retirar somente os lucros e

continuar com os vossos titulos em vigor, nâo tereis de pagar mensalida-

des senão durante mais 8 annos, pois todos os titulos ficam isentos d»

qualquer pagamento depois de 23 annos;

mesmo depois de entrar no gozo da isenção de pagamentos, vossos titu-

los continuarão a participar dos sorteios que se realizam em publico, m>

ultimo dia utíl de cada mez;

a SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO assume para com os portadores doa.

seus titulos a obrigação de pagar o capital garantido nos mesmos se

não forem contemplados em nenhum dos 360 sorteios realizados durante

a vigência do contracto
FINALMENTE, É O MAIS PRATICO E O MAIS VANTAJOSO SYSTEMA.

DE ECONOMIA AO ALCANCE DE QUALQUER PESSOA.
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PROSPECTOS, INFORMAÇÕES E ACQUISIÇÃO DE TÍTULOS NA SEDE SOCIAL
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Rua Buenos Ayres, 37 Esq. de Quitanda

OU COM OS INSPECTORES E AGENTES
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ANNIVERSARIOS
Fizeram annos no dia 12

HAs 

senhoras : Fsther B e s ouchet
do Silva Santos, Albertina Poggi
Figueiredo, Juracy CReilfy de Ma-
galhàes e Anna Ferraz Coutinho;

as senhorinhas: Doracy batalha e Odette
Lacourt; os senhores: Getulio Sarmento,
Oscar Ribeiro Coelho, Jayme Mar I i n s e
Paulo Vieira Fundão.

BA 

senhora Maria de Souza Oh-
veira; as senhorinhas : lima da Ro-
cha Freire e Maria de Souza Oli-
veira; os senhores : Ivan Oliveira,

Jair Cardoso e desembargador A f f o n so
Cláudio.

Cormi Bigossi; o senhor SyIvio Bigossi.

Às senhoras : Dolo r e s Oca da
Costa Barros, Antonietta Nicoletti
Mendes e Florencia Àquirre; os
senhores : Segismundo M a rtins,

Assyrio da Motta Pinto e Manoel Motta de
Azevedo.

A senhora Aurora Alves Pereira;
a senhorinha AmarYlles Vianna.

As senhoras: Maria de Fraga AI-
cantara e Alzira Ramos; o senhor
cel. Virginio Caimon.

13

B A senhorinha Lydia Drumond; os
senhores: Júlio Pinto tunior, Aldo-
mano Santos, Porfirio Andr^e
Filho e Cleto de Carvalho SiWa-

NOIVADOS
Fizeram«se noivos:

A senhorinha Maria lorge com o senhor
Àziz A. Antar.

EA 

senhora Ayla Vasconcel-
los P>etroni; as senhorinha :
Maria de Lourdes Roubach
e Evangelina Castro Mattos;

os senhores : Sydney Pereira de Sou-
za e dr. Ormando Borges de Aguiar.

BAs 

senhorinhas: Maria de
Deus Chagas e Nilza Almei-
da; os senhores : A n tonio
Paes, Odilon Santos, major

Philadelpho e dr. Jair Ftienne Des-
saune.

A senhorinha Maria da
Penha Vasconcellos; os se-
nhores: Alvim Simões e dr.
Narciso Araújo.

O senhor dr. Christiano
Fraga; a menina Darcy So-
dré Morgado horta.

B
m
HAs 

senhoras: Gertrudes da
Silva Rosetti, Lygia R. de
Oliveira e Diva Padilha de
Souza; a senhorinha Juliefa

Santos; os senhores: Alberto Olivei-
ra e Taciano Pimentel.

BA 

senhora Veriana Neves
Gonçalves; as senhorinhas:
Frzilia Baptist ella e dra.
Myrthes Dessaune; os se-

nhores: Antonio Barbosa e dr. Edu-
ardo Ávidos.

0 A senhora Ida Vervloet Fi-
namore; as senhorinhas:
Inah Borges Leão e fierta
Silva Lima; os senhores:

Roberto Rios, José Simões Filhos, dr.
Fernando Rabello e e n g . Durval
Ávidos.

A senhora Laurinda da Mof-
ta Arlh; as senhorinhas, Na-
zijla de, Siqueira e Dephne

a senhorinha Fr/.iha Baptislella com o te-
nenle José Duarte Alves;

a senhorinha Helemlze Fonseca de Mi-
randa com o senhor Reinaldo Siller.

CASAMENTO

Realizou-se, no dia 31 do mez p. findo,
na residência dos pães da noiva, em )u-
culuquara, o enlace matrimonial da senho-
rinha Antonieta Luciola com o senhor Ni-
cola Raineire.

Serviram como paranymphos os srs. Fia-
vio Borges de Aguiar e exma. senhora, por
parteida noiva, e Mano Petrocctu e exma.
senhora, por parte da noiva.

A* cerimonia compareceu muitas pessoas
das suas amizades sendo offerecido aos
presentes uma mesa de finos doces e vi-
nhos e em seguida os nubentes tomaram
passagem no Ara com destino a S. Paulo
onde foram fixar residência.
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Para belesa da pele

CUTIVACIN
Creme aderente - Odor agradável

Confra espinhas,cravos e peque^
nos abcessos

Produto da Seção microbiologica do
LABORATÓRIO Dr. RAUL LEITE l C i£

Realizou-se, no R i o de Janeiro,
uma festa aos mtellectuaes premia-
dos pela Academia Brasileira de Le-
trás. Promoveram-n'a os senhores
Abellard 1'rança, Joaquim Ribeiro,
Adolpho Aizer, João Lyra Filho e ou-
tros literatos da nova geração.

A «Festa dos Novos», como foi de-
nommada, por se Iratar de uma ho-
menagem aos escnptores e poetas
novos e iá consagrados pela Aca-
dcmia, caracterizou-se por um alto
espirito de solidariedade, e serviu
de pretexto para reunir, tão oppor-
tunameníe, a imprensa de quasi todo
o paiz, dando oceasião de se ava-
liar, de um golpe, pelas deduções
extratudos das controvérsias, a força
dos ideaes que agitam o Brasil.

Gilberto Amado falou pelos «ve-
lhos», reconhecendo o valor do Bra-
sil «novo.» Jorge Amujdo ralou pelos
«novos», agradecendo a sympathia
do Brasil «velho.»
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l//e/ra ria Mo//a - (Cach. ítapemirim) Lemos com

muita at-eríçao a sua éhróntca: «0 Bar Hetlenica vae lacrar

as suas portas largas com muita saudade-
Não nos loi possível fazer a substituição que nos pe-

diu de «caolha- por «zarolha», por nâo existir esta palavra
na sua chronica.

Estamos nós zarolhos ou o sr. caolho?

Washinglon Carüta-Mctpría)-Em resposta a sua car-

ta cm que exige a publicação de suas poesias «Enterro da

mínha illusãò» e «Caminho do Céu», na parte do couche da

revista, vulqarmente conhecida como amolo», temos a dizer-

he que, desta vez, não nos ê possivel publica-la entre os

annuncíos. .A sua exigência 6 tola porquanto a revista em

comando tem o mesmo valor. Não podemos ensenr |ua pro-
ducção cm nossas paginas porque o vendeiro da esquina,
nosso annunciante. também entende de poesias... Ninguém fa-

ria propaganda numa revista que publicasse sonetos de pe

quebrado. Disista do miolo, enterre silenciosamente sua li-

lusào que... caminha para a cesta.

Mauro Pongelii— (Cariacica) - Estamos sob uma ava-
lanche de sonetos, eglogas, bailadas, acrósticos, quadras, a/e-

xandrinos, diamantinos, etc. Se continuar essa praga de so-
netos claudicanles, teremos de appellar para o ftulcão no
sentido de abafar essa macumba poética. O sr. Mauro Pon^

getti nos fornece com uma persistência notável, eniorpecen-
tes rimados; deveria lambem nos fornecer a [rena para me-
dirmos seus versos kilomètricos.
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4/varo ,S/7va—(Victoriaj-Suas poesias são boas, mas
são numerosas e nos atravancam a mesa. Siga o conselho
cansado do nosso ex-presidente Wenceslau : «Parcimônia nos

gastos de papel...» de qualquer natureza.

Gustavo Noronha~{V\c\ona e adjacências)—Gostamos
da sua prosa. Entreyamo-ta ao sr. Agnello (um dos nossos re-
dactores) para a revisão. Só será publicada no próximo nu-

mero, com alguns cochiles^-porque oAqnello, de grande re-
sistencia, e ha muito soffre de insomnia, dormiu mesmo...

Em tempo: O sr. não tenha mais illusêo quanto ao

destino de suas futuras producções... aproveite as suas noi-

tes entuaradas para enxergar a cesta.

Pecebemos do dr. Jair Dessaune, director terrestre do

C R S. 0. um officio pedmdo-nos que cedêssemos alguns

dos nossos cotlaboradores que se lem revelado, ultimamente,

optimos campeões da cesta.
Vamos pensar no caso...

Caim e Abel
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lenha o cuidado de exigir as farinhas de trigo do

Moinho Fluminense S.A.:
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A %up*rior por
excellencia

A mala commoda
por não carecer
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3 MARCAS NACIONAES
que suptiam em qualidade e rendimenlo qualquer marca estrangeira

Façam seus pedidos mos depositários em ViCTORiA

MOINHO FLUMINENSE S. A.
Rua I." de Marco, 50 - Csixa Postal 3114 - lelepli. 455 - índ. leleg. MQIHHOFLUM
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O «II. M. S. Dutban» virou a atlan-

tida mysteriosa, ottrahmdo os ele*-
gantes da capichabolandia. Foi como
uma ilha encantada, onde se reuni-
rum Iodas us moças bonitas de Vi-
ctoria para um chã-dansunte. Alfme~
te lá esteve; olhou, viu e voltou... para
contar... o que náo é muis novidade,
porque todas as linguinhas de prata
já commenlorum.

O engenheiro e gogó pediu-nos
que fossemos complacentes. Aquelle
flirt (diz elle) nâo terá conscquen-
cias. A menina é bonita de mais e
os concurrenfes tiram-lhe o receio
de um compromisso... Depois, na
época actual, ser par constante, para
uma valsa, um tango, um fox, não
importa numa allilude... O convívio
amoravel da belleza é o próprio en-
canto de viver! Na Atlântida, não
nos consta què houvesse misses.

Nem lá se falava inglês. Pois aquel-
Ia crealurinhu que tem o nome de
heroina judia, que matou llolophenes,
eslava matando o inglês e os in-
gleses...

Mas, dizem que as mulheres bom-
tas, mesmo sem fulur, são compre-
hendidas. (Pensamento de um poeta
que nunca falou a uma mulher bonita.)

Vale a mímica !... (Philosophia de
porta de pharmacia.) Não só a mi-
mica — a intenção também, porque,
aquelle rapaz, literato e com pret-
tenções a dansarino, chronisfa e iu-
rista, doublé de estheta, bailou, com
h graça de um escosses, o Godsave
lhe King.

Quereria o nosso modernista syn-
copar o tradicional hymno nacional
inglês, ou sua intenção foi transce-
dental?...

Já é fazer campanha anti-imperea-
listai Partindo desse ponto, feriamos
sem duvida, provocado um choque
nipponico, melindrando o fanatismo
amarello. Entretanto, o mandchú, que
accumula, nesta terra, as funcções
de jornalista, politico, sporiman, ju-
rista, com tendências para sultão,
muito embora não tenha affinidades
com o árabe do Bate-Papo, tão en-
tretido estava com uma das favori-
tas, que nao percebeu a gaffe. As
relações amistosas entre o Japão e
a Allemanha, actualmente, não ad-
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Minha amiga :

Pediste-me novidades dn frio; aqui vão elas.
Antes de mais nada onero falar-te da funda

impressão que me deixou a comedia vitoriosa
de Joracy Camargo.

A peça, no argumento e no desenvolvimento
dos diálogos excede a melhor expectaliva. Não
tenho a prelenção de conhecer a fundo a evo-
lüção do teatro brasileiro.

As crônicas de nossa cidadezinha proviciana
não são muito abundantes no gênero, E, afora
Fátima Miris, 11 alia Fausla, Chaby Pinheiro que
vi ainda menina só me recordo de Pinto bilho,
Vicente Celestino, Laís Areda e, nesses últimos
quatro anos Jaime Costa e Procopio Ferreira.

Como vês, os meus conhecimentos são es-
cassos, porém esta «inrecalcaveh mania de
criticar da-me azas para dizer, talvês como
toda qente, que a peça de Joracy Camargo é
bem a synteseda época que Vivemos dc miséria
e luxo, agitada e refletida mas sempre interes-
sanle nos seus contrastes.

Procopio encarna maravilhosamente o men-
digo, a philosophar com o companheiro á porta
de uma igreja.

Ha, na sua maneira de pedir: •Favoreça um
desgraçado que tem fome... e de agradecer
com- «...Deus lhe pague /... uma dose de ironia
disfarçada que é quasi piedade para com os
que, dão a esmola esperando os juros que vêm
do céo. F/ bem a esmola de ilusão essa que o
pobre nos dá com o «Deus lhe pague.» E com-
prar a esperança de nossos desejos por um
nickel é negocio da China. Esta a impressão
de minha primeira noite no Rio e, sobretudo do
trabalho de Procopio Ferreira na peça do prm-
cipe dos autores teatraes brasileiros. Pena é
que os demais artistas não tenham acompa-
nhado no desempenho o creador do mendigo.
A excepção de Elza Gomes e Darcy Carrase
«Deus lhe pague» merecia melhores interpretes.

Sobre modas, nada de interessante. Nosso
elegante desfile na sessão domingueira do Glo-
ria, nada fica a dever ao fooiing da A\emda
Rio Branco. Aliaz, a moda atual despersonali-
za-nos quasi inteiramente. Tenho a impressão
que todas as cariocas vestem-se por Mme.
Prado e, mesmo nas vitrines, os modelos têm
uma originalidade exagerada e generalisada.

Adeus. Perdoa a nota feila ás pressas.

DEJFNANE

1 i cá m

mitíe a intromissão de nenhum paiz
neutro...

Continuando a historia da ilha ma-
ravilhosa que surgiu em nossa balua,
por determinação do Rei Jorge V,
passamos ao capitulo das invasão
dos atlantas...

Tomaram o Forte de S. lofio, (a
convite) em plena festa. O club tinha
um aspecto de Liga das Nações, e
alli se confirmou a alfeança franco-
inglesa...

C) medico representante da Suécia,
aproveitando a presença úa atriz
Greta Garbo, lambem sueca, nessa
Liga das Nações, tenlou firmar um
novo pacto, escolhendo a terrace do
«Saldanha da Gama», para as nego-
ciações primarias, abordando, é cia-
ro, o problema econômico que ora
interessa as nações europeas.

Aliás, esperava-se que o impasse
do Club Victoria não difficultana o
accordo desejado.

O Capitólio foi o Senado romano.
Athlo, rei dos Hunos invadiu e sa-
gueou a Itália. Attila de 45\ O de
agora, 1955, ao contrario, cleffende o
Capitólio.

Casamentos,
Festas,
Jantares.

Charne o phofographo
Marcos e verá süa phoío<
graphia reproduzida na
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Colheu os melhores resultados
Continuam~a affiuír expressivos altestados das magníficas virtudes do já muito conhe-

cido PO' PEL0TEN5E. verdadeiro especifico das assaduras das crianças, etc. Abaixo damos

um documento si- ificativo do muito conhecido estancieiro residente na estação do Cérrito.

Eií o: Attcsto que tendo feito uso em minha Itamilia do PO' PKLOTENSE, formula do dr. ter-

reira de Araújo colhi os melhores reultados na cura de moléstias da petle, assaduras de

crianças, etc. Pode fazer o uso que lhe convier.
Estação Cerrito, Álvaro da Cosia Ávila.

Confirmo esse attestado. Dr. E. lí Ferreira dé Araújo. (Firma reconhecida).
Licença N. 54 de 16 de Feveiro de 1918.

Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil.

Deposito geral: DROGARIA SEQUEIRA- Pelotas—Rio G. do Sul

;
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Mal
entendido

Li, hei djas ntirha revista carioca, um tro
badilhò deveras interessante, sobre a situ
ação europeu. «Porque as nações da Pm-

%y-

vj:

ropa não se entendem ? «üoslei imensa-
mente da pergunta. E' oportuna c difícil de
ser respondida. Penso que somente depois
de um elevado estudo de sociologia e de
uma grande praticu numa chanchelariu, po-
dera um homem responde-la. Meditei. Oe-
Hvarnentè elas nuo se entendem. São todas
pequeninas, com exeção da Rússia, do la-
manhO dos listados brasileiros. Algumas
suo poderosas, mais, talvez, do que todos
os estados brasileiros reunidos. Sao mais
populosas. Dr/ern-se mais instruídas e... nao

v'.*TV»í
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se entendem. A paz do mundo depende,
somente, de um entendimento entre elas. t
nada mais. As questões comerciais seriam
resolvidas satisfatoriamente. A tranquihda-
de dominaria os lares. O sangue deixanti

de circular externamente ao corpo humano;
em ve/ de tingir de rubro o teatro da luta,
limitar-sc-ia a percorrer as veias do ho-
mem. A confiança se interporia entre os

povos, valorizando a moeda, estabelizando
o cambio e enriquecendo as nações. Ln-
íun o Velho-Mundo se transformaria num

Novo-Mundo, mais novo
ainda do que as Ameri-
cas de Colom b o. r: as
nações europêas não se
entendem... Porque ? Pai-
ta de tentativa? Nâo! A
Liga das Nações está ire-
stalada na S u i s s a. A
maior conferência eco-
nomica de todos os tem-
pos, foi reali t a d a em
Londres. São i n u meros
os tratados i n fernacio-
nais. Reino a bôa yonta-
de, não só por parte dos
estadistas, como por par-
te do povo. E P o r que,
então, elas não se enten-
de m ? —«Po rq ue nã o fa -
Iam a mesma língua«...

MRÜRO BRRGR
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Agasalhante e leve, graciosa
e ornamental, o certo é que
a echarpe, se firmou como
jdorno imprescindível na in-
dumentaria feminina, n'estes
últimos tempos, e que não ha
um figurino elegante, proce-
dente de Paris, ou de New
York, que não traga em suas
melhores paginas, vários mo-
delos de écharpes, completan-
do vestidos de passeio ou de
tarde, sportivos ou de meia
toilette, lailleurs ou accentua-
damente femininos.
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As artistas de cinoma, que,
em regra, só lançam aquillo
que causa successo e que
ellas vêem servir para realce
de sua belloza, essas mesmas,
se decidiram pela ócharpe.

;. proval-o ozíl gravura, re-
cebida de Moiywood, ondo se
vê a linda Benita r!ume da
i.ietro - Goldwyn - fvlayer, mos-
trando vários estylôs de échar-

pe, cida qual mais interes-
santa

Quantas das nossas leitoras
não a imitarão, procurando»
não uma mas cinco écharpes

parecidas com as que agasa-
lham e ornamentam o delica-
do pescoço da encantadora
"*strella" dnematographica!,..
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III
JES U S

lia mil novecentos e trinta e
três annos, a noite gloriosa de
vinte e quatro de Dezembro foi
a mais bela e a mais emoeio-
nante de todas as noites que
a terra tem tido desde que vive
a rolar no hrmamenlo estrelado.

Tudo vibrava, cantava e fui-
gia, a espera do momento sa-
grado em que Jesus ia nascer.

Nunca se tinha visto ceu tão
carreqado de estrelias, nem as
estrelias tão salisfeilas no ceu.
Estava o ar de uma sensibili-
dade tão alta, que o menor ei-
cio tinha a resonancia de um
hvmno.

Havia a luz chegado a uma
tão qrande exhaltaçáo de bn-
lho que um simples pyrilampo
scintillava como um astro.

As folhas achando-se mes-
quinhas em ser folhas, desabo-
toavam-se em flores, e tão per-
fumadas, e tão inebrianles que
a gente andava cambaleando
na embriaguez do perfume. As
brisas pareciam ter cordas so-
noras no hálito refrescante. O
mar havia parado, querendo
ser o primeiro a ouvir o pri-
meiro vagido ao Salvador do
mundo.

Uma suavidade de consolar
as almas. Uma alegria de en-
ternecer corações. Até as çou-
sas mudas falavam. Ale as cou-
sas mòrlas íulgiam.

Dizia o Ceu:
—Para festejar o nascimento de |esus, eu

repolli todas as minhas estreitas e dei fui-

gor maior a Iodos os astros que Deus es-

Dalhou pela minha immensidade eterna. As

qrandes estrelias, as estrelhnhas, ahi estão

faiscando, como nunca mais faiscarao na

eternidade do tempo.
Quero que lesus, ao abrir os olhos na

terra, sinla que c do ceu, pela festa que o

ceu lhe faz. A mais linda das minhas es-

Irellas. lá está sobre o tecto em que elle

vae nascer. Com os raios delia ve s tirei

com raios de ouro o corpo nu do Messias.
A minha homenagem ao que vem salvar o

mundo é.a homenagem da luz.

Ealou o Mar:
—Recolhi as minhas ondas para que |e-

sus ao nascer, não ouvisse o fragor da rai-
va 

'Mas, 
antes de recolhe-las, fiz com que

ellas deixassem sobre o meu dorso, a ren-

da de suas espumas. Eiz subir á superfície
o esplendor da riqueza que eu guardo no

meu seio: as algas estranhas, os coraes,

as pérolas, os thesouros naufragados. Deus

fez-me opulento e é a opulencia que eu

quero dar a Jesus.

Ealou o Vento:
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Viriato Corrêa, astro da literaluni brasileira. Mis-
toriador, dos que melhor tem observado nossa
transição político-social tend >-nos revelado, em
livros como «Tterra de Sânía Cruz», «Gaveta de^Sapateiro», «Übjte das Garra fadas», o muito da
nossa historia, que ainda não viiuta na llisloria...

feita maravilhosa que se eslá
preparando para o seu Natal:
o rumor das azas das aves em
revóadci, o cantar dos passa-
ros, a sonoridade resplandes-
cenle dos hvmnos, que toda a
humanidade a esta hora come-
çou a erguer alegremente.

Falaram depois os ammaes:
O carneiro confessou humilde-
mente ler trazido a sua lã mais
branca e mais pura para a que-
cer o berço de Jesus. O boi, o-
seu hálito morto para que o
filho de Deus não sentisse o
mais leve Ir è m o r de frio. A
abelha trazia os seus favos de
mel. C) leão, a sua força para
defender o Messias dos perigos
possíveis.

A pomba a sua pluma mais-
macia para avelludar o leito do»
Salvador.

— Eu venho de longe, dos confins do
mundo, correndo para este canlmho da Ju-
déa, só para ter a gloria de ver nascer õ
Salvador. L>ue lhe podia dar eu, o vento,

•Um pobre vagabundo, que vive de terra
em terra, sem lar e sem socego ? Trago-
lhe todos os aromas amenos quê encontrei
pelos caminhos; irago-llie Iodas as pétalas
cheirosas que pude arrancar ás ílores que
agitei á minha passagem. E' a homenagem
do perfume, que lhe vou fazer daqui a mo-
mentos quando Elle nascer.

O Ar falou:
—A homenagem que vou prestar ao Filho

de Deus é a homenagem do s< m. Exhaltei
a minha sensibilidade para que náo me es-
eapasse, no cicio dos cicios de alegria que
a natureza emocionada eslá espalhando
pelo ceu. Quero que Jesus ouça toda essa

Falaram todos. Todos tinham.
uma homenagem a prestar ao Nazareno.

Num canto, afastado do bulicio, uma fi-
gura ouvia silenciosamente aquellas vozes»

Era o Homem. Tinha o rosto enfarrusca-
do, os gestos -ásperos, uma expressão de
fel no olhar.

E lu que ahi estás sem dizer palavra,.
murmurou a pomba, não tens nada para
offerecer a Jesus? O homem não respon-
deu.

—Fala I insistiram os ánímaes, insistiram
o Ar, o Vento, o Mar, o Ceu. Não tens na-
da, nada para dar ao ftedemptor, aquelle
que te vem salvar do peccado, aquelle que
te vem rednur do erro ?

Tenho, respondeu o Homem.
Que c ? perguntaram todos.

1. o l [ornem respondeu tranquillo e fria-
mente.

A cruz !

Viriato Corrêa



1

i

VjLÍhJLmÃmm
y,. .

¦

V i^B ¦f*ll,___. __________^2I^^^>^^L >W * _-i

__Lí*^ Hp^_I^¦t ^^_________L* v* 'i____i ^H

MÊM L>í^\ _fl_Ll _fc ^^^

.•".¦' ¦ ' 
7 

'7 7. ;x- X':-. '.X.' ¦; ¦ ¦¦¦
MARTI
NIANO

X > ; Afirí» •*--' X3wâr' ' W4«»

P^ ' ' i/%f :M

^^^¦L ;¦ < .. J^ ¦'^ÊAA ' *ft 'Ammm nQ__. £ . L ^ *Í *'.' 'Pk ^F j

vrw \4r^-*^44^^ r^ xjiaF

feè4.- *x^r$è$», „-*^x^^ -Jl^"- .x ¦-&$"x* íít^í.
y-aV .¦Rt..fSL-«-^ ^ <f*U^.,3 ^IK^r --T-X |C wnr

. Flores da Cunha.
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Moríiniano dafá de agora. E fe/,
em tão pouco tempOj o que RAUL
tentou fazer" em vinte armes de boa
intenção.

E' original é modesto. Diz que está
no inicio de sua carreira artística.
Muitos pintores, notáveis e cabotinos,
ajnda não chegaram <i esse prmci-
pio...

Nas paredes, nos cantos do seu
studio, numa desordem <i g r ádavel,
seus quadros contrariam sua modes-
lio.
"*Inaugurou, no Rio, para se despe-
dir, com deslmo <i França, unia ex-
posição. 6 chamou <i imprensa de
Iodos os Estados para ver seus Irá-
balhos : I iiller, Picard, M u s s o 1 mi,
Ghandi em originàes revelações psy-
chologicas; Procópio, o tão explora-
do Procópio, caricaturado por mais
de mil artistas, já agora sob um novo
aspecto; Juarez, losé Américo, Getu-
lio, Iodos a confirmação dos inexgo-
laveis recursos de um lápis pnvile-
giado. Dias depois, Marliniano, oito,
magro, nervoso, fechou a exposição'
poro adoecei... sensibilizado pelos
commentarios elogiosos da imprensa,
li destribuio seus originàes... «Vida
Capichaba» recebeu os que vão nes-
ia pagina e outros que serão oppòr-
iunamente publicados.
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Geíulio Vargas.
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Apéa o rmlumbanim euccesso do mmm
capiçhaba nm ulilmm rmgaim mfimcluada mm
Vlotorlm, qumndo o »rowmr» maldanhlmta
Wllmon Frmllma uobrmpujou concurronlem
dm rmnomm Intmrnmclonal, provocando com-
mmnlarloa dm Ioda a Imprmnma braailelra,
faamndo Júa aoa mala caloronou applaunom
dom Imchnlcom aporllvom do pala, "Vida Ca-

pichaba» qum »• tom omponhado paio on-

grandoclmonlo do apori, pondo em evidon-
cia noaaoa valoram, ouviu a palavra dom

preaidontma doa prlnclpaoa cluba da cl-
dade.

A regato reolisada no dio 23 do
mez passado foi uma grande de-
monslração esportivo em nosso Es-
lado. ()s quatro còncurrenies, Iodos
elles na altura de seus onceios e res-
pònsabili d a d e s, deram provas do
quanto valem é do progresso do re-
mo em nossa lerra. 0 Saldanha da
Gama conquistou p que desejava, e
com o resultado final da grande pro-
va sente-se bem em poder reconhe-
cer o valor dos seus congêneres,
vendo que em tudo isso, ha um marco
mais assiqnalador e que devemos
honrar sempre o renome do Espirito
Santo.

A dishncção da \isilo do illustro
Presidente do Federação brasileira
major Anovisto de Almeida Rego, e
do digno Secretario Carlos de Cam-
pos deu realce á fesla nauhca e te-
ve o feliz resultado de constatar aos
dois grandes esporlmen brasileiros
o nosso progresso e o vigor de nos-
sa mocidadc, e, francamente, essa
visita auspiciosa foi, sobretudo, uma
honra ao esporte e á terra capiçhaba.

José Pedro h". Aboudib

As nossas regai as, como
sempre, decorreram num am-
bienle de franca alegria e sa-
lísfação geral.,

Tudo que se diga sobre a ani-
moção do nosso povo pelo
sport náutico, fica aquém da
verdade, e isso demonstra, ISo
somente, o seu refinado bom
goslo na declarado preferen-
cia mw dá ás c om pe lições
aquáticas, pois que o sport nau-
tico é «> mais delicado, o mais
elegante e o mais saudável
dentre Iodos os exercícios fi-

amm kmml'- ' ''*WÊm9\ mwmm\ mWII- :• W
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Dr. losé Pedro Fernandes Abou-
dib, presidente do Club de Po
galas «Saldanha da O a ma».

Dr, Armando de Oliveira Santos,
presidente do Club de Natação
e Regatas MÍvares Cabral.

I ' 
possível que a posição que na raia coube,

por sorte* ao competídoi representante do Club
Flamengo, tenha contribuído para que esie per-
desse para o glorioso Club Saldanha da Goma.

17 natural que os nossos remadores, tendo
perfeito conhecimento das nossas águas, levem
alguma vantagem sobre os competidores es-
Iranhos.' Tudo i^m>, no entanlo, são ligeiras vantagens
que devem ser postas á margem, para darem lu-
gar ao faclor principal da vilória, que reside no
fato de lei o Saldanha da Gama se feito repre-
sentai por elemento que se encontrava em per-
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Sr. Ãrthur de Sá Carvalho, presi-
dente da Associação \ iminas de
Esporles.

sicos.
Se olharmos para <i pane le-

cnica das regatos, somos de
opinião que todos o> clubs se
apresentaram em devida forma
e Õtimamente preparados.

O pareô fie'Honro foi árduo-
mente conquistado pelo Club
Saldanha da Gama.

A prova cl a s s i c a Nelson
Monteiro deu lugar a uma hon-
rosa vitoria para as cores do
nosso Club.

Era uma prova cujos resulta-
dos o povo e s pe i a va com
grande anciedade. à elegah-
cia dos barcos e a absoluta
necessidade de harmonia nos
conjuntos de remadores dão a
esta prova um cunho de atra-
hvo lodo especial.

Outra corrida que despertou,
naturalmente, inusitado mteres-
se, foi a de skifs, e o seu re-
sultado deve ler deixado em
grande regòsijo toda a nossa
população.

O sport capiçhaba leve oca-
sião de leva n t a r, mais urna
vez, bem alio o seu nome, e
justificar a fama que vem oblen-
do, nos meios esportivos, de
forte competidor.
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Sr. Clodomir de Sá Adnel, presi-
denle do Club Náulico Brasil.
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Feita Forma, e ôtimamente aparelhado paraa classiFicaçâo que finalmente conquistoucom grande brilho e galhardia, para sa-íistaçao geral de Iodos os èspirrio-son-
tens es.

() Viminas apresentou-sè bem e leremos
nele, de Futuro, um (orle competidor; o seu
grupo de remadores é vigoroso e podetornar-se escelente.

O Náutico lá o é. As suas cinco vitóriasdizem mais do que quaesquer referencias
que se lhe possam Fazei".

Termino estes ligeiros e sinceros comeu-iarios, desejando que <i «Vida Capíchaba»
continue protegendo c incentivando o sporfnáutico, corno sempre o lem feito.""As nossas cores aprove t í a m q ensejo
Para dizer-lhe da nossa simpatia e cindi-o a o.

Armando de Oliveira Santos
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passado, abriu-se, nos annaes esportivos
de Victoria, maís uma pagina dè ouro.

Com o formidável feito «le Wilson Freitas
ficou bem patente o alto conceito em quee fido em todo o fSrasíl, o esporte náutico
^spirito Santense. í: para que tentiatnòs um
progresso sempre crescente, necessário se
torna qw. os quatro cíubs náuticos, numa
comunhão de ídeas e iniciativa:», abando-
nem a bandeira dos interesses clübisfas e
abracem a do verdadeiro esporte, que só
poderá trazer para nós inúmeras vantagens;
proporcionando-nps paro o Futuro maiores
victorías.

Arihur de Sá Carvalho
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Posso affumar que foi a maior competi-
çãb náutica que Victoria já assistiu, poisfoi nella que o nosso spori náutico obteve
o seu maior Irmmpho. Maior inumpho por-
que foi a primeira competição interestadual;
porque, para assislil-a, recebeu a visita damaior figura do sporí natilico nacional e
porque a victoria de Wilson Freitas, sobre
o mais afarnado rower brasileiro, foi sem
duvida o maior feito náutico do sporf ca-
pichaba.

Clodomir de Sá Adnet
tl^fl 
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Com a regata promovida pelo gloriosoNáutico Brasil, no dia 23 do mez próximo
Grui
jor -
Capital Federal.

Mo por oceasião do embargue do Ma-
de Almeida Pego, de regresso á
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jantar offerecido, no club Victoria, ao
dr. Âsdrubal Soares por oceasião do
seu anniversario natalicio.

COISAS DA ÁFRICA ....¦¦;¦¦.¦
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(Do cônsul brasileiro em hobe, especial
para esta revista).

RAUL B O P P

A África de sangue europeu só se dr
verte em família.

Nâo existe alegria em ponto grande, hal-
ta-lhe um tato amável na sensibilidade re-
seguida. No fundo prevalece ainda, incon-
scientemente, um coípniáhisrnp áspero fil-
trado em caras amargas.

Percebe-se, de chegada, a caitonagem
de uma civilização mercantil. Sangues can-
sados. Gente repetida. Sem valores inco-
gnitos.

África escriturada. Sem nostalgia*. Sem
Vozes. Sem mandinga. Seca e .salgada.

0 deserto venceu o homem.
Ali adeante, o Karroo. Pele de areia de-

baixo daqueles ceos permanentes. Vegeta-
ção espinhenla e rasteira, como arraias,—
o busch.

De noite parece gue brotam esqueletos.

Faltou nesse ambiente pesado de sol um
denominador-comum que desse aos agiu-
pamentos um fundo solidário. Sem essas

pronunciadas demarcações étnicas. Preva-
jeceram, porem, barreiras de religião e de
raça. População européa fracionou-se em
pequenos setores. Com o lastro anglo-me-
dieval. Descontemporanea e grotesca. Abas-
teceu-se de hinos e orações. f"ez-se de um
paladar anti-profano, e com altas obriga-
ções de consciência.

Assim mesmo ha mais odiosidades que
ternura.

Na África do Sul não ha sexo. Existe
matrimônio.

Relações dessa ordem não resvalam do
perímetro doméstico.

Setenta e tre/ por cento da população
branca em idade matrimonial iá está casa-
da. A mocidade fica retida em família. Com
o sexo sub-jacenfe. A D. R, C. e o clima
sitiam agressivamente o indivíduo solteiro.
Existe até uma sociedade em Londres, —
«The Society for the Oversea Seltlement of
britsh Somen»,— endereço : Caxton t touse,

West Block, Totlnll Street, Westmmsler S.
W. l,-~cuio fim é suprir moças ou viuvas
de sangue mglez para todo o Império, de
modo a não haver desnível estatístico com
a população masculina. Tudo isso sob for-
mulas de emprego honesto, temperado com
um alto rigor de moral, conforme as leis
ambientes.

Mantém-se deste modo uma África mtáta,
sem mistura, sem junção com gentes de ou-
tros sangues. Nem se concebe mesmo, nes-
se tempero de altos princípios, uma evagâo
de instintos que apartam o homem daque-
las linhas de moral-sem-mancha da Afnca
do vSul.

Eu ainda estava nesse honestíssimo ter-
ritorio, guando li nos jornaes em Prelona
um caso da «Tar and Fealher*, — justiça
com penas de avestruz.:

Grupos mascaram-se á noite. Carregam
o indivíduo que «delinquiu» fora da cidade.
Pintam-no a pixe. Depois cravam penas de
avestruz pelo corpo e soltam na estrada.

—«São casos comuns, disse-me um des-
çendente dum wortreakker. f.' a guerra ao
utero negro. O nosso povo não tolera no-
vas plantações de sangue. Repare as ci-
Iras demográficas: Somos um branco para
sete nativos. (Nos Estados Unidos a pro-
porção é de um negro para quinze bran-
cos). O problema aqui exige uma posição
de defesa. Um verdadeiro «Frorii» de raças.
Precisamos manter intransigentemente um
«wester standard of life», garantir a conti-
nuidade da civitisação christã de que so-
mos herdeiros.

Toda a nossa força vem da bíblia. A nos-
sa grandeza tem raízes no fundo das mi-
nas.»
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O homen/.inho começou então a me ex-
plicar, com detalhes aritméticos, o que era
por exemplo o Wífwaiersrand com as mi-nas de ouro: verdadeiras crateras cava-
das pela engenharia. A Village Deep afín-
giu, ha dois anos atra/, a 7.040 pés de pro-tundidade. Nao prosegmu a n i veis maisbaixos porque o.trabalho nesse ponto qua-si não compensa.

As minas da União fornecem anualmente
mais da metade da produção mundial de
ouro. f-.m 1930 o Transvaal contribuía, so-
bre o total estatístico, com uma poreenia-
gem de .s2,5. Os demais paizes produtoresde ouro forneceram nesse mesmo ano osseguintes coeficientes : Esíados Unidos, 11 -fc
Canada, 10,4 |.; Rússia, 4,3 (.; México, 3.3 |.;Ausiraha. 3 |.; Sul Rhodesia. 2,fl |.; índia
U) |.; Costa do (.)„ro, 1,2 |.; |apâo, 0,1» |.;-Congo, 0,0/ [.. lomei nota desses dadosoficiaes. (Do ouro do Brasil nao havia amenor referencia). Anotei também o sequin-
le: As minas da União Sul Africana (ourodiamante, carvão, cobre, estanho) já ren-deram ate 31 de Dezembro de 19:50 a im-
5J?,.nc,ü de 1 bilhão, 5150 milhões, 609 mil796 libras esterlinas.

Estes algarismos não me comovem O
que comove a gente é a situação atual donegro : 306\50o indivíduos trabalhando nasminas.

Naquelas galerias quenhssimas e abafa-
das, a mais de dois kilomefros abaixo dosolo, um formigueiro humano róe a terra
O jack-hammer drill não pára, \ ei rumando
aquelas caries fantásticas. Movem-se nes-
ses intestinos geológicos, enfie luzes eslcassas, uma estranha massa de negros, in-chada na sombra, como insetos enormes
acocorados, desbeiçando rochas. Engolem
o ar trazido pelas maquinas.

Lá não ha dia, Jnem noite. Ha reloqio
<]ue mede quantidade de trabalho.
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Grupo feito apôs o jantar offcrecido ao dr As-
drubal Soares, deputado eleito à Constituinte,
vendo-se, ao centro, o homenageado.

Nessa lide subterrânea o negro precisaler uma resistência unulgar. São escolhi-
dos entre os mais fortes, numa seleção de
40 \ os que se ocupam no drillihg rocktrabalham deante da rocha bruta, inhalan-
do o pó, cosinhados ao calor lento.

Tempos depois, quando esses fa/edores
de cavernas voltam de novo á luz do sol
saem uns atletas desageifados, de pulmõesmurchos e narinas inchadas»

lia poucos anos, os responsáveis da Wi-fwatersrand Mines se impressionaram com
as cifras da tuberculose. Construíram en-
|ão dois tiospifaes e um sanatório para uma

«ante-primary síage of phttusis^ t:m 1927
orgamsaram, em combinação com a firma
Drevfus & Cia., umas facíonas textís para
dar trabalho ás famílias sem chefes, viti-
mas daquelas catacumbas de ouro. (Dados
oficiaes: cerca de 1.400 casos apenas, por
ano). Em Março de 1931. 5.026 viuvas es-
tavam deste modo a salvo da fome— gra-
ças á doçura da alma dos magnatas*
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«Harold Dalfroé nrn poefa dever-
sos simples, leves e súbito, que aca*
ririam docemente as almas, reayi*
vando-lhes as cinzas dos momenlos
idos, com «i v<kj«i recordação de uma
silhueta, de um sorriso, de um perfu-
me, dr iifiici lágrima, de uma emoção
exlmclfi...

A musica embalado ra qüe os anima
deve ler nascido mu hnnffí^oilas de
silencio ê de medilaçaò íiTu/ deü*ürh
abaf-jour romântico, vendo passar <*
vida, pelo sorfilegio das evocações
inferiores^ entre sedas) plumas, olmo-
fadas, perfumes e rendas, nos olhos
e nos sorrisos d<is mulheres,.»

Harold Dalirò empresta a esse mun-
do apparcnlemenle pequenino, onde
cabe o universo, ò deslunibramenío
dos seus sonhos e a nevòa de sua
saudade.»

JAVMI Dl BARROS
(l)(i «Academia Fluminense

de Letras»)

MinOa
Boneca
de
Porcellana
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Promelle gosos, tudo firomettc,
com seus sorrisos de doidivana.

Parece um verso de Marinetli
minha boneca de porcellanu.

- ' M^muhm^mmÊm\m^-WrW^m ^>^L^>^. jJum\ mmmtíT"*-*VJ^^^^H mTáuWy y&Z* tki x^umT imwK^^^Ê J
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ííora do Q5á

Gosto de vel~a sempre contente,
sempre falando futilidade;

são seus olhares de Ioda gente:
ella é a alegria dcsla cidade l

Passa, repassa pela Avenida,
passa, repassa, sorriso no ar...

ti Ia ê tão leve, tão leve, leve,
que até seus gestos são de foutàrd I

E lá vai eila: vai ao cinema,
é hora elegante do nosso «sef»,..

A toda gente sorrindo engana...
E* extravagante como um poema

de Palazzeschi ou de Ktarinetti
minha boneca de porcellana I

Perfume de ehú da índia,..
Nora do íuncli encantador.

As torradas de Peítopolis,
com manleiga de Minas,

têm um particular sabor.

Â tua aristoeraliea salinha de jantar
loma, nessa hora,

um ar de intimidade caridosa,
um ar de intimidade que seduz:

a tua doce intimidade.

E que elegância as tuas mãos de lulle
enchendo as nossas porcellanas

com a porcellana finíssima do bule l

Perfume de ehc) da índia...
Hora do luncii encantador l
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Barcos vencedores nos diversos pareô: da ultima regata promovida
pe/o Club Náutico Brasil.
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Visita do maior Ariovisto de

Almeida Rego, })residenle da

Federação do Remo e vice-

presidenle da Confederação

Brasileira de Desportos, dos

clubs Victoria e Saldanha da

Gama.
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BAPTISMO DE BARCOS NO CCUB DE
REGATAS SACDANHA DA GAMA

Por oceasião do seu tngesimo r anniversario, o Club

de Regatas Saldanha da Gama fez constar do seu grandio-

so programma eommemoiahxo, o baphsmo de três novas uni-

dades da sua flolilha.

Obedecendo a um critério louvável, a sua Directoria

resolveu homenagear a memória dos maiores saldanluslas já

desapparecidos dando aos seus novos barcos, os seus nomes.

.....^ .Coube aci «skiff», o. de losé de Freitas Continuo, sem

favor um dos maiores vultos do scenarío sportivo do passa-

do; ao canoe o de I ranz lancjnell, que foi *> primeiro Presí-

dente do C. R. Saldanha da Gama* cabendo ao out-ngger a

auatro o nome do saudoso Gel. Antenor Guimarães, sócio

fundador, benemérito e uma das mais fortes columnas do edi-

ficio saldanlusta.

Os festejos de baplismo correram sob a maior anima-

ção com a presença do nosso alto mundo social e notada-

mente dos exmos. srs. Major Anovislo de Almeida Pego e

Carlos de Campos, Presidente e Secretario da l*ede ração

Brasileira de Desportos Aquáticos, respectivamente. O sr. ca-

pitão do Porto e exma. sra. foram padrinhos do «skiff» |osé

de Ereitas. O sr. Ileliomar Carneiro da Cunha e exma. sra.

do conoe, Eranz Jangnell e o sr. Oswald Cruz Guimarães

a sta. Lelia Salelto, baptisaram o out-rigger Antenor Guima-

rães.

O dr. )osé Pedro Aboudib, proferiu vibrante discurso

sobre a finalidade do acto.
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O sr. Capitão do Porto e senhora, pou~
sando após o bap/ismo para o nosso
photographo.
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O out-rigger «Ce/. Antenor Guimarães», baplisa-

do pelo sr. Oswald Cruz Guimarães e senhorita

Lelia Salelto.

 Durante a*animada semana saldanlusla, tivemos a gra-
ta opportunidade de visitar a exposição dos Iropheus con-
quislados pelo veterano club de remo.

Não poderia ter sido melhor a impressão. Trinta e seis
lindos e custosos Iropheus se achavam artisticamente arru-
mados em uma dependência especial do club, em meio de
artistica ornamentação.

Estatuetas, bronzes variados, dezenas e mais dezenas
de medalhas de todos os cunhos e espécies, alleslando a
pujança dos que envergam a camisa alvi-rubra.

Retiramo-nos satisfeitos com o que vimos e á operosa
Direciona do C. R. Saldanha da Gama apresentamos os nos-
sos sinceros parabéns, fazendo votos para um futuro ainda
mais glorioso.
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Adelpho Mónjardim
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VIU II NA DL MORAES.—0 Duque cie Ferro:

Calvino FilhOi --Editor.--Rio.

As biognipluus estão em moda. Com Maurois,

nasceu este novo gênero literário. Soube com

leqancia e estylo, dar-lhe o cunho verdadeiro»

rompendo definitivamente com as formos arçhaL

cas calcadas sobre os moldes dos massudos

Compêndios de Historia, apagadas á fastidiosa

ordem chronologica dos factos.

No gênero, Luduwig marcou assignalado sue-

cesso com o «Napoleão.» O grande corso lo-

grou encontrar biographo na altura dos seus me-

ritos e, não menos feliz foi Caxias, o grande ca-

bo de guerra patrício.
Vilhena de Moraes, tomou a si a árdua ta-

refa de em um paiz como é o nosso, pouco ape-

gado ás tradições, cotligu dados num esialante

desentulhar de archivos, para apresentar com tio-

nesta exuctiduo o retrato physico. moral e polir,

tico tio illustre militar. m
Sem o estrondear dos canhões, sem os rii-

bros torvelmhos das cargas sangrentas, sem o|

pavorosas visões dos campos de batalha é fixa-

da a sua historia. Poucas vezes a ella se refere

e assim mesmo para realizar alguma scintillonle

faceta do caracter enérgico e animoso do va-

lente soldado. Conttecemos mais de perto o Ca-

xius, apartado da farda e entregue aos naturaes

pendores, despreoecupado como outro qualquer

mortal. Travamos conhecimento com o poeta e

alravez dos seus versos v e m o s que além da

espada sabia manejar com certa'elegância a

penna. A musa ducal se apresenta em dois ge-

neros bem diversos: o lyrico e o salyrico. O pri-.

meiro, em terno madrigal, o segundo em chiste-

sas quadras que espicaçam o fracassado movi-

mento de 7 de Abril, mais conhecido por Abri-

lada.
A correspondência mantida com o marquez

do Paraná. Ozono e outros, é lambem mui in-

teressante.
O sr. Vilhena procura frizar bem o seu cara-

cter, boníssimo, a sua energia e o seu claro es-

pirito de justiça, apoiados na verdadeira fé chris-

ta que sempre o amparou nos mais críticos mo-

mentos.
Da sua generosidade para com os vencidos

basta citar o facto oceorrido em Bagé, após a

victoria de Porongos, que poz fim á guerra dos

Farrapos.

Em resumo, sem ser uma biograplua comple-

ia, a obra do sr. Vilhena de Moraes é uma das

melhores que se ieem escripto sobre Caxias. Sem

romance, sem phaniasia. com sobriedade o ho-

mem é apresentado ao julgamento da Historia, e

este é o seu verdadeiro mento.

1
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•fc..;;* G/7da de Abreu, a Canção da «Canção Brasileira»,
que vem alcançando grande suecesso no Thea-
tro Recreio, representando pela quadragesima vez
a op&reta-revista de Luiz Inglesias.

y

SVDNLV HORLLR-O Homem Cal-
vo. - Cia. Editora Nacional. - São
Paulo.

A leitura de «O Homem Calvo»
faz lembrar a celebre novella de Co-
nan Doyle — O Cão dos ftaskewille.
Com ligeiras modificações o enredo
é quasi o mesmo. Até o scenario,í&
trahiçoeiras charnecus do Daitmoor.

«O Homem Calvo» é notável peto

poder da attraçâo que exerce sobre

o feitor e apruma bem urdida se de-

sênvotve com technica superior.
Como alguns films c i n emafogra-

ohicosesse livro deveria trazer o dis-
tico: Prohibido ás pessoas nervo-
sas.

Realmente, não é nada tranquilli-
adora a historia que elle nos conta.

jk.>

Imaginemos um castello untiquissirno'

plantado em meio da região mais de-

&fllada do mundo—o Dortmoor, tent^o

jtòealçar-lhe o aspeclo sinistro uma

lEnjffiflliflihcontr em que <>•> duende-
i*líp'vampiros são os entes mtys ino-
fensivos. E o vampiro mupstruaso a
fazer nas lK>ru<^iTados#la noííe a
sua ronda sinistra.

Cntnes inexplicáveis se suecedem
e em meio do pavor um romance de
amor se desenrola co m o uma nota
harmoniosa no meio da íormenla.

Finalmente tudo se aclara e o sus-
to do leitor se dissipa com a ultima
pagina do livro.

O «Homem Calvo» é um livro de
sensações violentas e de mysterios
impenetráveis e que iusiomenlelpor
isto agrada.



'/

í

xta 'M A!A

SABONETES E CREMES

i
¦ '. ."¦ '¦ J-X'"' ':

, „ tJ

3a£rHccuÍ4yyp^rJ^Japc/Hla l C*
INDICADOS PARA A PELLE

Recordação
Gustavo Wellington

, 
¦

Nestas noites de lua cheia, quando o nafu-
rezo se reveste de [melancolia e se mancho de
luar, quebrando a solidão da treva com uma luz
acmzentadri e macia, eu sinto resplandecer no
meu amargurado coração, num reflorescimento
de tristezas, uma grande saudade do meu passa-
do alegre que nunca mais voltará I...

Recordo. Nesta recordação tristíssima e do-
lorosa, tudo para mim é sofrimento, é tristeza, é
amargura...

Já não sinlo mais a voz suave e cheia de en-
cantamenlos, dos sonhos transbordanles de ilu-
sois doiradas da minha mocidade que já vai bem
longe...

A minha alma, hoje, é dores e angustias pro-fundas...
Tenho, aberta rio rneu peito, de cada alegria

do meu passado, urna cicatnz que é indo quantoresta das minhas alegrias.
Éü me lembro ainda da minha 1'elicidade...
E: nessa lembrança infmitamenfe torturante,,

eu veio a, minha mocidade numa recordação bar-
baramente cruciante, como se fosse uma tarde
tristíssima de um dia muito lindo que já passoue que vai morrendo, deixando nas mãos ensan-
gueniadas do poente, em traços traços fluidicos,
as manchas leves das belezas que aos poucotambém vão se apagando, para nunca mais vol-
tarem...

E' doloroso a genie já ler sido feliz e ter dei-
xado alguém levar a nossa felicidade...

Recordo... Foi mima noite doentia de luar,
quando no deserto azul do firmamenlo, os oásis
de luz resplandeciam lusco-fuscanfes e cheios de
belezas, numa fanfarra de beijos macios sobre a
natureza, que uns olhos verdes, mágicos, fasci-
nadores, atraentes, que têm qualquer coisa de di-
vino, carregaram na sua luz de esperança, toda a
alegria feliz úa minha vida...

Hoje eu vivo das recordações alegres quevivem emergidas nas tristezas do meu coração.

Lá ao longe, fito o mar revolto, numa fúria
insana, querendo levar os seus queixumes aos
céus, em uma de suas ondas que sobe muito ai-
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Mlf.\m, SEZÕES, IMPALUDISMO
UMA Sí OOEUME UM SO SEMEOfO:
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em doantes já cancadoa da uaar
mjocçôos o outro» romtdio» annunciados.
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DÊ A SEUS
OLHOS

MAiZ E 1M A
DURYEA
PARA QUE ELLES CRESÇAM

FORTES E ROBUSTOS

As crianças gostam de comer
hAaiz€M Duryea. Nutritiva, sã c
saborosa, a Maizena Duryea é um
alimento que dá còr ás faces e
produz vigor aos mais débeis
organismos. Como alimento para
crianças é de um valor insuperável.

Pára c hygicnica, a "Maizena

Duryea é vendida em qualquer
armazém, sendo «condicionada
num pequeno pacote amareílo.

Envie-nos sen nome e endereço
e mandaremos gra-
tis um interessante
livro de receitas de
cozinha, profusa-
mente illustrado.

REFINAÇÕES OE MILHO, BRAZIL S. A_
Caixa Postal 2972 - São Paulo

Rametta-me GRÁTIS seu livro
93

NOME

CIDADE
ESTADO

S_______JS__iJI

to, num esforço sobre humano, e bate de encon-
tro á rocha, para depois cair novamente e vir
se misturar com as outras, que ainda sao Espe-
ranças a beirarem a alvissima praia da Saudade
que é branca como a brancura do passado de*
uma virgem morta 1...

Eu me quedo a espia-lo... Contemplo-o fer-
vorosamente, sorrindo com lagrimas nos olhos ba-
nhados de tristezas, e me ponho a rezar a rezar
no "altar de luar da minha Santa Consolação, a
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prece dolorosa da Amargura, pedindo que volle
para a minha Alegria aquelas noites de lua cheia
da minha mocidade...

t olhando para üm pedaço de ceu enevoado
por uma garoa muito rala, muito leve, quasi trans~
parente, que aos poucos vai se esvoaçando, se
esparraniciudo sob o lençol azul do firmamenlo,
lodo farfalhado de estrelas, eu sinto acordar den~
tro do meu peito, uma grande saudade:-—é a re-
cordação de já ter sido feliz L.

;. X

NERVOSA E MUSCULAR I 1NFECC0ES INTESTIMAESi URINAR IAS
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GLYCERO-PHaSPMATA00l____________AS PMAR MACIAS E OROGARI AS

Francisco Giffoni 5 Cia.—Rüa I. de Março 17 — Rio de Janeiro
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Diana ou Medusa
¦yy ¦

NICANOR PAIVA
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Minerva deu á cabeça de Medusa,~a suprema virtude
de converter em pedra, todo aquelle que lançássemos olhos
sobre ella.

Oh ! A divina maqia dos Deuses!...
j* mt Quantos parallelos ella forma no mundo visionário dos

poetas e na realidade sentimental do Homem!..."
I4" : . r

tjX ¦*.¦¦¦

X Chompré ouviria talvez, estrellas. Porque entendera o
•>oder dos Deuses. Creou uma fábula para cada movimento.

;Vara a fonte pequenina que modula a svmphonia dos humil-
des. Para o ciciar macio das folhas seccas, que reza a pre-
ce dos solitários. Para o perfume suave perdido nas alame-
das amplas da escalada dos mundos, que canta as melopéas
da natureza virente. Para os sons mvsteriosos que se esvaem
no oceano ímmensuravel do efher, acalentando a alma do

r Desconhecido.
E a Natureza formou entre a sua officma e p prosce-

nio dos Deuses, todos os paralellos é todos os contrastes.
; XX. ¦ '¦¦' *¦ 

' 
'

A Mvthologia é um berço. A Natureza uma forja.

Nos céos tropicaes de Victoria, Diana se eleva na quie-
iude mYsteriosa de Nafura, como a hóstia sagrada, nas mãos
augustas do sacerdote, na presença divina de Deus.

O Sublime pertence ás alturas!... E ascende a todas as
camadas do Imperscrufavel.

No azul intangível, em pleno céo capichaba, Diana é
a suprema magestade qua veste de luz os montes, e a f i ra
scentelhas de ouro na sinuosidade das praias, e solta um
turbilhão de pirilampos na superfície encrespada das águas.

Tudo se posta enlevado, perante a luz miraculosa queabençoa a quietude das trevas!...

A FAMA PROCEDE
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QUEM USA O LÍNIMENTO DE SLOAN
É O SEU MELHOR PROPAGANDISTA.

"Resultados 
plenamente

satisfactorios'.
¦¦¦.%&. -1 ¦*¦

"Temos 0 prazer de declarar que o Departamento Technico deste
Club tem empregado o ut.inimcnto de SloarT cm vários casos de
torceduras c distensões de músculos, com revultados plenamente
satisfactorios".

Nome c enderrço i pedido.

CONTRA O RHEUMATISMO, NEVRALG1AS E DORES MUSCULARES

ENTO de SLOAN
.. -.7 .¦ '¦¦¦

E Diana se transforma em Medusa e petrifica os abro.
Jhos e os montes, as colinas e os penhascos, que se extasia-
ram diante do Bello e se eternizam agora em reverencia, di.
ante da magestade do Poder.

)¦¦¦¦¦

Obedecer, é o deslino cruel dos humildes!

DA VERDADE
y ¦¦¦-

âÉh^$^
«Nem sei como lhe agradecer o bem estar e alegria, de q<>< me sinlo p«>-

Suida, ao verme curada pelo maravilhoso depurativo «GALr NOGA L». Vivia
desesperada, atormentada com feri.las más em todo corjxí, „ ,, chás verme-
lhas no rosto, as palpebras e olhos sempre inchados e a suppurar; vfX; va-
me até de apparecer ás minhas amigas. Sabendo doa eximi* nan. s iram-

phos do GALENOGAL. tratei de usai o sentind, . logo ao primeiro fras,, , grande n elh, ,88,
e ao terminar o segando estava radicaln.ente bôa. Ao ibençoa.U. oeiur^vo GALENÜGAL.
devo o. meu bem estar e alrgria.»

^ 
Pélptas-Rio Grande do Suí.-Etelviria Silveira, filha <i„ sr. capita. Anibal Stíuiu:-

' '.'¦¦¦. ¦' 
yy":

AlSPA
ABELOS BRANCOS

.

• Evitae que appareçam no rosto ou mãos, espinhas, feridas más, manchas wrn.elías,
etc, que tanta repulsa inspiram. Usae o GALENOGAL e nunca vos aemireis vexa.las. f
completamente ianolfensivo e de ta>-\ ncrra,\<*\Tài rm\t*A*%+ ,.usivu t- ue ia> a^ratiavel palaaar que as próprias creanças o (• mam
conb prazer. ALEXANDRE
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Ar^Çu 7 <<j- Rio

diguem doente, so' a
FARMÁCIA POPULAR*

®J*i*en«H com «m focdttsâvel

' n^V.,»;. °'J? í*18*0 ^oe tombem a
! procüi-e, distínguindo-a com suaiionroza pi-eferencía
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Carta
de mulf)er

Minha bôa amiga :

Cheguei ha muitos dias do Rio onderesido agora. Voltando á vela sala destebazar iluminado, que é a «Vida Capichaba»para rever meus velhos companheiros deluta, encontro o velho büfeau, ú minhaespera a carfinha cor de rosa que vocême escreveu, numa manha fnorenta dome.s dos balões. Veiamos o que você úiyy«Nao sei o motivo porque o senhor dei-xou de me escrever, acredite? Fu 0 liasempre. Gostava—confesso-do que brota-va de sua pena, apezar de que eu muitosdos seus escritos o senhor falava impiedo-samente das muihas umas de sexo. Porque, afinal, o senhor odeia tan-to. as mulheres ? Elas lhe fize*ram algum mal ? O senhor, comfranqueza, preciza conhece-las
de perto. Talves conhecendo-as,
deixe de fazer tão meio iuizodelas. Para a maioria dos ho-
mens, a mulher é um ente di~
gno de adoração. Somente parao senhor é que a mulher me-nos do que um picolé. Por queisso? Por que tamanha mius-

.

?iiça
Vou pôr aqui o ponto final.

O senhor vai, no emtanío, me
responder. Promefíe? Sim.
Aguardo ansiosamente a sua
resposta.

Luzia.»

Luzia^l
Eu que a julgava morta, iul--gando-a morta, você me apa-

8 jnnmWrl I

s J\ VT

rece acenando com essa missiva cor derosa a esperança da sua admiração. VocêLuzia quer saber a causa por que deixei!definitivamente, de escrever ? Ora, muito.simples a explicação. Abondonei a penae a literatura do mesmo modo por queabandonaria a cachaça e uma mulher queprocurasse roubar a mim os últimos Irestostões eu estaria sujeito a sofrer as agru-ras da fome Que é a literatura smao aaguardente deliciosa que agradando o pa-ladáit, embota os sentidos* e torna o ho-mem por demasiado pessimista para en-Irenfar nas horas difíceis os mais sériosproblemas da vida? Literatura não dá pioa ninguém, Luzia. Com um poema eu naocomo um pão, Luzia. Ao passo aue eomum níquel...
E eis por que eu abandonei a pena parasempre...
Diz você que gostava dos meus escritosMuito obrigado Luzia. Tenho esse urucoconsolo na vida : existe uma pessoa queaprecia aquilo que, em tempos que não vão

ASTHM
BRONCHITE A5THMAT1CA

«DESCOBERTA JflPONEZA»
O legitimo fraz um Japonez

y:y'y-'':- y.-

longe, eu escrevi com a tinta do coração
Quer você, finalmente, saber porque mo-nyo eu ataco as mulheres. Não ha motivominha amiga. Ataco as suas irmãs de sexopelo prazer de atacal-as. Porque no mo-menío que atravessamos em que os enco-mios valem menos do que o mil réis brasi-leuo, uma deseomposlura amarga vale maisdo que um doce elogio...

Raul Torres
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=4==== EXI3AM SEMPRE ESTA MARCA __
fl' venda em iodas as Pharmaçias e Drogarias do Brasil
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CAIDE

Nâo me lentes, querida, a minha sorte
Está em ti, está nos teus cabellos

Feitos de graças. E's a minha morte
Eivada de açulados pesadelos.

h

Vivo por ti num turbilhão de zelos...
Para evitar-te não me sinto forte...

ímpetos loucos... ah I não sei conteí-os...
Não sei, meu lindo amor, como os aborte.

i§ ,*'.
.

yivo por ti. Si a tentação me mata,
Si o teu riso me afaga e me maltrata,

Si me faz delirar a tua voz...

Alaide, querida dos meus sonhos,
Teus lindos olhos, cândidos, risonhos,

Dâo-me num goso infindo morte atroz.

PEDRO DE ANCHIETA

ft^vh

O refresco matinal
para toda a familia

» *<*>

SAUDÁVEL

1P>.

é o 'SAL DE FRUCTA1 ENO.
Inoffensivo ás mais delicadas mem-
branas, é um anli-acido agradável
e um laxante suave, mas efficaz. O

seu uso não crea habito'SAL DE FRUCTA'
ENO

Agradável e rcfrescante.
Actiua as energias.

"• , ..

loção nmo do AMOR
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Moderno processo para fazer
desaparecer cabellos brancos em

poucos dias.
Extingue a caspa e evita a queda do

cabello. Não é tintura.

Perfume concentrado e agradabílissimo
Vende-se nas principaes casas de

Perfumarias e na Drogaria
_

G.Roubach&Cia
Rua f.° de Março, 20
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COHVALESCEMTE?
AFASTE O PERIGO DA RECAHIDA

Depois de uma enfermidade, quando o
organismo está enfraquecido ainda, exis-
te o perigo da recahida ou de contrahir
outras doenças. Um grande fortifieante
para os convalescentes é a Emulsão de
Scott, do mais puro óleo de figado de ba-
calháo da Noruega, porque sendo fácil-
mente digerivel e assimilável, apressa o
restabelecimento e dá energias para evi-
tar recahidas.

Recuse toda imitação, Acceite somente a

EMULSÃO de SCOTTbc[ja sempre
esUi marca RICA EM VITAMINAS

fe:'

AFFECqOES PULMONARES|^,ppg.|<gVBflLGUS li

£ OAS VIAS ReSPWÍAlDPtAS
CM GERIU.

laiimiiiiiirjj ACTUAM S 1 rt*7AÍM\-
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Francisco Giffoni & Cia. Rua í de Março, 17 Rio de Daneiro
I
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CONCURSO
CITERAniO

y

De Quem São Estes Versos?

«Vida Capichaba» vae abrir no próximo nu-
mero um concurso literário, não isento de origi-
nalidade, entre os seus leitores.

Trata-se de saber si o FIspirilo Sanlo conhe-
ce a alma dos seus poetas a ponlo de os dis-
linguir pelo eslylo c imagens das suas produc-
ções; de saber quaes os poetas mais conhecidos
assim, resultando dahi lambem a prova de pers-
picacia é sensibilidade cultural das nossas leito-
ras e leitores.

Haverá prêmios, que serão annunciados no
próximo numero, para os leitores concurrentes
que ficarem mais bem eollocados pelas suas res-
postas.

As bases do concurso serão as seguintes:
«Vida Capichaba» se dirigirá a vinte poetizas

e poetas residentes no Estado, que lenham pu-• blicado nestes últimos annos trabalhos seus na
imprensa capichaba, gente nova ou da velha
guarda, solicilando-lhes uma poesia inédita para
esle concurso. Cada trabalho será recebido da-
ctylographado, em envoltório fechado, acompa-
nhado de outro «enveloppe» pequeno que conte-
rá o nome do autor e que receberá um numero»
para identificação no enceramento do concurso-

As poesias serão publicadas, sem assignatura»
nos números successivos da «Vida Capichaba» t
acompanhadas de um «coupon» com o titulo da'
poesia publicada, em que as leitoras ou os leito-
res responderão á pergunta: «De quem são es„
ies versos?» e que será assignado pelo concur-
rente.

. 
¦.. ¦ 

.¦

A mscnpçáo dos vinte poetas e poetizas que darão trabalhos para
o concurso se fará por iniciativa da «Vida Capichaba» com a coopera-
çao, que solicitará dos outros órgãos da imprensa do Estado assim como
das associações literárias existentes, quer de Victoria, quer de outros
pontos do Estado, sendo lambem licita a inscripçèo expontânea, directa.
nesta redacção, de qualquer poeta que prehencha as condições descri-
minadas e deseje cooperar com um seu trabalho.

Só serão inscripfos poetas e poetizas que nestes últimos annos te-
nham residido e publicado trabalhos neste Estado.

Os nomes mscriptos serão publicados ao iniciar-se o concurso,
sendo também publicadas todas as modificações que porvenlura, no cor-
rer do mesmo, se verificarem.

; A apuração e a identificação das producções só se farão na occa-
sião do encerramento final do concurso. Trata-se, como se vê, de uma
occasião de pôr a prova a argúcia e a sensibilidade dos que lêem ver-
sos dos nossos poetas, assim como do índice sensível de personalidade
com que estes marcam inconfundivelmente as suas producções. Si for
bem recebido, a interpretação do nosso concurso trará, pensamos, resul-
tados muito interessantes sobre a cultura espirito santense, tanto do pon-
Io de vista dos que lêem como dos que escrevem.

, . ..
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^UJDE W.

cálcio e' uma das
principaes colum-
nas do organismo.
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PODEROSO!
RECALDFICANTE i

TUBERCULOSE
RACHITISMO
LYMPHATISMO

»
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FRIO?
nunnm

-O QUEM QUER.
nce também o leitor o seu protesto !

contra o frio que o molesta !
I

fAMBUCANAS onde encontrar

Reaja

o maior sortiménto para esta estaçáo, pelo menor preço da praça.
Modernissimas faellas, Kascliás, Drap-seÈ, Casemiras e demais necessidades á indumentária do inverno

Assombrosa rebaixa em todos os preços !
Padrões deslumbrantes ! — Cores inalteráveis ! — Preço fixo !

Em Vicloria: Av. Capichaba, 41, 43-Rosário, 2, 4, 6. Fone 156 e Villa Rubim
-%!..¦



DESPEDIDA
Para o Gustavo Welligton

Adeus I Repousa em paz, meu sonho derradeiro 1
NSo quero mais me ver ao teu amor, vencido.
Porque, uma vez tocado um pomo apetecido,
ha sempre um outro, além, mais alto que o primeiro.

Olfios Verdes
>: -'. ' X

.'¦•¦¦ X;'' - '

Olhos verdes! Abysmos de ternura...
Verdes olhos de encanto singular;
Quem ha-de á vossa mYstica doçura
Resistir, olhos lindos, sem amar ?!

Condigo andei sonhando emquanto adormecido;
mas, quando despertei-me, altivo e sobranceiro,
sacudi com terror meu coração inteiro
e o engano lhe mostrei de um Sonho conseguido.

Glaucos olhos, por minha desventura
Eu renuncio á gloria de buscar
Um lemtivo á dor que me tortura
Nas irradiações de um vosso olhar.

Que imporia que me falte o lume de teus olhos;
sem eles, nunca mais encontrarei abrolhos
na escalada perene aos paramos do verso;

Contemplarei absorto o brilho de outros sois,
e irei cantando, á luz que veste os arrebois,
a Verdade e a Belesa esparsas no Universo.

Xa

Ix

ü

TOLEDO DE LOYOLA

"*¦; X '

E na consummação desse martyno
Eu sinto minha vida estilhaçada
Num dilúvio de intensos, tristes ais...

.• X 7

E minh'alma tnstonha como um cirio,
Ir definhando aos poucos, pela estrada
Que vás, olhos radiosos perlustraes!...

...¦¦. . 
¦ 

.

.. \
..¦'.. Hcrsila Valverde

¦

COMO N05 SEDUZ E ENCANTA Upi ROSTO PERFEITO E
LINDO DÈ 3UV/EN1UDE EM FLOR...
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POLLAH, o Creme da American Beautv AcademY, dará o
seu rosto* o poder irresistível duma eterna primavera...

'¦ 7 / 7 . 
' , '¦¦: y ' X:i '-. y

Às espinhas, manchas, rugas e muitas outras imoerfeições,
serão eliminadas, dando logar a uma pelle unida, fina e

lisa, debaixo da qual como se verá circular a vida.

Enviamos gratuitamente, a quem nos mandar o endereço,
o livrinho A ARTE DE BELLEZA ; nelle se encontram

todos os conselhos para hygiene e embellezamento
da cutis e cabellos.

¦ f"

Corte este «coupon» e reinetta aos srs. representantes da
American Beauty Academy—Rua da Alfândega, 105

— Io andar — Rio.

¦

Nome
Rua
Cidade
Estado
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HAMh NUA^>
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Abandonada pelo amante, tão formosa sertaneja, de
cabellos negros á ventania e de epiderme azeilonada, cami-
nhava lentamente sob as folhas verdes dos gigantescos e ar-
roganles jiquitíbás. Era Nanninha.

Caminhou ò dia inteiro. Descançando aqui e acolá, en-
xugava os olhos marejados de lagrimas, atravessando desfi-
ladeiros, córregos e montanhas.

A tarde morria...
O sol espreguiçava-se. Tremula e molhada chegou ao

casebre de seu tio.
Após curta conversa, cansada, adormeceu.
Na manhã seguinte despertou com o sol.
No terreiro, o barulho era infernal. O gallo, com o seu

cantar, annunciava o dia. Os pássaros salfitanfes, ora em
vôos ligeiros, chilreavam alegres e partiam em busca de ali-
mentos para os filhotes implumes. O vento, com fúria, fazia
ramalhar as laranjeiras, desprendendo de seus galhos pela-
Ias que eram como gottas de perfume. O rio, de águas ai-
voroçadas, corria descrevendo curvas graciosas.
estava rociado. Os camponêzcs jogavam enxadas,
arrancadores de batatas e foices nos carromatos
para a lida quotidiana.

Nanninha despertou, com o corpo dolorido e as pernas
fracas; o cansaço e o soffrimento haviam quebrado em parte
sua belleza.

Levantou-se.
Vacillando, chegou á beira de seu lio.
Elle pergunlou-íhe :

Pilha, que te aconteceu?
Nanninha com os lábios trêmulos e pallidos respondeu

<é pergunta do bom velho :
•—Fui repudiada por aquelle que eu mais amava...
O velho passou as mãos callosas nos cabellos ru-

ços e emmaranhados de sua sobrinha e disse-lhe em tão ca-
rinhoso:

Acalma-le, filha I...

G campo
ancínhos,

e partiam

' 1 * _.' ''"Ta
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Dr. Mascarenhas
Jb leitoras anêmicas dá cores rosadas e liadas!

Tônico dos NERVOS
Tônico dos MÚSCULOS
Tônico do CÉREBRO
Tônico do CORAÇÃO

Um so vidro vos mostrará sua efficacia
Alguns dias depois ds uso do "Vltamonal''

JUVENTUDE, ds PODER, que se nâo experi-menlam antes. Este ef.elto ó muito caracterls-tico, por assim dizer, palpável e contribuo emextremo para levantar o moral, em geral deprl-mldo, dos doentes, para os quaes o remédio é
particularmente destinado.

Depois sobrevem uma sensação de bem•star, ds bom humor, de vigor intellectual. AsIdéas apresentam-se claras, nítidas, a concepção
mais rápida s viva, a expressão e a traducçâo
das Idéas mais fáceis, mais abundantes.

O augmento do appetite acompanha estes
phenomenos, e. no fim de pouco tempo, ha umaugmento sensível de peso.
A» VENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS

Dtpasiti Gml: DROGARIA BAPTISTA
Rua \* de Março, 10 - Rio de Janeiro r
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TOOAS AS
GRAVURAS

IMPRESSAS MESTA REVISTA
SÃO FdTAS NAASAYIANN,

• (ANTIGA CASA BPUN )

ANTÔNIO SEPULVEDA
RUA L_»E-00, ÕO

Teteph. 20345 s-z^J
«10 DE 7ANEIBO

Passaram-se os tempos e a caipirinha continuava re-
zando, pedindo a Deus o seu auxilio. Que fizesse com que
seu amante deixasse de beber; que a viesse buscar e que
tratasse bem o seu filhinho, que ha muito não via.

Uma vez, estremeceu de modo estranho, ouvindo ran-
gerem as dobradiças da cancella; um rapaz moreno, com um
cigarro atrás da orelha, pés descalços, uma espora presa no
calcanhar esquerdo, apeou do cavallo na pastagem e cami-
nhou com rapidez em direcção á casa do tio Gabriel.

A noite estava linda... Noite de luar... Andava pelo es-
paço um perfume embnaqador de jasmim. Ao longe, chorava
triste um violão...

* *> Reconhecera ser um dos empregados de seu amante;
desceu á porta para recebel-o.
IH I? Nervosa e angustiada, escutava os padecimentos de
seu mando, que o sertanejo lhe contava.
W f Nanninha sahiu pela campina, montou num cavallo que
o criado trazia e correu á casa de seu esposo.

Chegou tarde.
PkiüP* Um ataque cardíaco o havia morto.
Pi **Chora\a ao lado o filho. Na casa tudo estava muda-
do. Completa desordem!

Era triste essa volta á sua choupana...
... e a casinha ainda guardava uma recordação tetiz.

,. Naquelle tempo, havia pouca palha para a q u e c el-os,
ás vezes; ás vezes... menos pão, mas sempre um pouco de
amor.

O menino agora era feliz... pois linha o carinho ma-
terno...

Annibal de Athayde Lima,
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"ROCKFELLINA"
IIDIMOES LONKW SiUTUMS AHK1L0ST0M0S , EB.

Novo produeto, de incontestável
êxito na expulsão dos vermes intes-
tinaes, principalmente os denomi-
nados «a s c a r i d e s lumbricoides»

v (lombrigas).
Com base de óleo de chenopo'

dium (essência de herva Santa Ma-
ria) substancia muito empregada pe-
los Exmos. Médicos da PROPHY-
LAXIA RURAL e da humanitária
MISSÃO ROCKFELLER em todo o
mundo, é a ROCKFELLINA uma
feliz combinação dessa substancia,
com a phenolph-taleina, de forma
que, pela acção vermicida daquèlla
e purgativà desta, se obtém fácil-
mente a expulsão dos vermes intes-
tinaes, não necessitando de qualquer
outro purgativo. além do que sua
acção «êxito-secretora» assegura a
inabsorpçáo do chenopodium pela
mucosa intestinal, facilitando assim
o seu poder «antihelmintico» e evi-
tando os phenomenos da intoleran-
cia. As pequenas pérolas ROCKFEL-

LINA são tomadas com prazer pelas crianças. Encontram-se em
iodas as Drogarias de S. Paulo e do Rio. Pelo correto, registra-
do, 1 tubo3$(MX). Pedidos á Drogaria Ribeiro. Menezes & Cia.-

Rua Uruguayana, n, 91.-Rio de Janeiro.
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enlibie o banzo mormaçoso e modorrento do bochorno pes-
simista dos incapazes. *" x r*^*vl\x*

Fundar e manter uma revista como a «Vida Capichaba»,
numa cidade pequena como Victoria, é merecer a gloria de
um exaltado de Ingemeros. E* possuir a excelsa virtude da
força moral, do enlhusiasmo juvenil, da ousadia dos fortes.

«Sem enthusiasmo nao se pode servir a formosos
ideaes, sem ousadia nâo se emprehendem e m p resas
honrosas. Um jovem scephco é como se estivesse mor-
to em vida, quer para si, quer para a sociedade. Um
enthusiasta exposto a equtvocar-se, é preferível a um
indeciso que nao se equivoca nunca. O primeiro pode
acertar; o segundo jamais.»
Os fundadores da -Vida Capichaba» e os seus acluaes

dirigentes, foram e sao esses ousados enthusiastas de Inge-
meros , _

Em 1923, Cassandras agourentas deram um mez a re-
vista. Os moços já responderam com 10 annos de desmenti-
dos! Com essa estrondosa victoria, esmagaram à descrença
dos timidos, a mactividade dos insensíveis.

E a VIDA CAPICHABA que surgiu com o formato
«Fon-fon», cresceu de dimensões e de expansão, capricho-
somente orientada por esse victorioso das letras pátrias que
é Carlos Madeira, garimpeiro sagaz das barrancas de «CAI-

CARAS.»
Não foi sáfaro o terreno. O povo capichaba soube dar

apoio e vida a revista que, em troco, dá ao Espirito Santo,
a puríssima offerenda do seu aliar intelleclual. Em suas pagi-
nas tem figurado as mais consagradas notabilidades patricias;
tem suas paginas levado a todos os ângulos da terra brasi-
leira, os testemunhos de que num pequenino Estado arde e
scinfilla esse factio de luz que é a VIDA CAPICHAhAI

RENATO DE ALENCAR
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1923...
Como ia parece tão longe es-

se veio de Castalia que vem
nutrindo, ha dez annos, a exis-
tencia desta revista!

Garcia de Rezende, Escobar
Filho, Aurino Quintaes, Elpidio
Pimentel, Manoel Lopes Pimen-
ta, Carlos Madeira...

Os primeiros foram os se-
meadores do pão e s p i r itual
que todo Espirito Santo bem-
diz e sente orgulho de vel-o
atravessar as lindes capicha-
bas e levar pelo país inteiro os
reflexos de sua cultura nas pa-
ginas victoriosas da revista; os
últimos sao os continuadores
da seara espiritual que somen-
te o talento, a intelligencia e a
energia dos homens de escol,
podem alimentar sem que os

DESCRENTE MAS CONVENCEU-SE
O illustrado pharmaceutico sr. Herculano Montcnegro hábil redactor e proprietário da

«Gazeta Colonial» que veio á luz em Caxias*, apresentada e prospera cidade deste Estado, es-

pontaneamente dirigiu ao depositário geral do «PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE a car-
ta que abaixo transcrevemos :

Caxias-Sr. Eduardo C. Sequeira.-Pelotas.-Ao lera serie de attestados que estaes pu
blicando era vários jornaes do Estado, inclusivel a «Gazeta Colonial» de minha propriedade
e redacção, resolvi por minha vez experimentar o vosso tão preconisado «PEITORAL DE
ANGICO PELOTENSE», afim de combater uma bronchite que, havia dois annos. me atormen
tava principalmente ás noites.

Como sabeis, sou pharmaceutico diplomado, e foi no largo exercicio dessa profissão que
me convenci que 90 .f dos medicamentos apregoados como heróicos para cenas e determi-
nadas moléstias, são verdadeiras panacéas de que se servem alguns profissionaes para mys*
tificarem os créditos em proveito da bolsa; e, com franqueza vos digo, foi animado por natu-
ral desconfiança que resolvi usar 0 vosso PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE cujas virtu-
des therapeuticas posso hoje de consciência attesíar em fé do meu grau, autorisando o a fa-
zer desta o uso que vos convier.

Sem mais, subscrevo me, de v. s., altento collega e obrigado. (Assignado)» Herculano
Montenegro.

Confirmo estes attestados. Dr. E. L. Ferreira de Araújo (Firma reconhecida).

'¦, ^.:/'->X/;/^/x.-'./y:wí/y -»¦';

Deposito geral
Licença N. 511 de 26-3 -906.

DROGARIA SEQUERIA-Pelotas
Vende-se em ioda a parte

Rio G. do Sul.

J£íJ ASTHENIA SEXUAL
SÃ!CASTRO INTESTINAL E NCPVQSA
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TÔNICO OC ACÇAO PCRSISTtNTK C~ ESTIMULANTE GCRAfc. ~

Francisco Giffoni & Cia.

DEPUR/YSE
PODEROSO TONICO'D£PUPATIVO

Rua Io dc Março, 17 — Rio de Daneiro .
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Toda üíile consideraria
um impossível a desliu*
manidade de amarrar uma
creunçn, tolliendo-lhu os
movimen tos, por um dia

que fosse.
No emtaiito. muitas cre-

ancas tornam-se franzinas
e doentias por annos e ás
vezes para toda a vida,

por terem o desenvolvi-
mento tolhido por um mai

ténivel embora invisível : OS VEltMES. Estes parasitas as tornam
anêmicas, pnIlidas e fracas, causando muitas vezes convulsões, eólicas e

espasmos. Sirva-se neste caso da alma libertadora (pie é o

¦¦¦

¦'*mm>

v:.'-":' r. ¦.:.¦¦'¦¦.¦.'¦.¦'¦''.¦¦¦ ,í: ¦¦.." ¦ . •¦.' '';" :"-:;. '/.y'' ¦"l/- /¦://¦
.;¦.,..

'>. ¦• 
¦;¦>.. ¦' 

> . ¦ i '  
 '/.•.,

..¦¦-¦'¦-¦¦: 
¦''..-":'¦¦"- 

;:'.-;. 
¦'.'¦¦' - • ¦',.: 

/-¦':¦¦¦''¦/¦'/ '..

TIRO
tf-
SEGURO

que mata e faz expellir com uma só dose todos os vermes,
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— Helena, meu grande amor, poderemos,
assim, envolver toda a nossa existência
n'um largo e prolongado abraço.
-—E %erá sempre, sempre assim, Roberto ?
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Por que te consomes a imaginar, horas
a Pio, coisas tetricas? Não vês que as tuas
duvidas são injustificáveis e te fazem soffrer ^
sem allivio ?

Não sei si são duvidas, Roberto... Sinto-me
doente. Envelheço na primavera da vida.

í
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*4oideço I Será realidade o
que ÀfàA Madrugada, e elle
fora líe^casa l
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Mãe, mãesinha! Como é amarga a exis-
tencia! Roberto já não é o mesmo. Ama.
ai de mim! outra mulherI

Tolinha. Roberto não pensa sinão em ti
Olha, procura o Alonso da Pharmacia tj|Ufe
des e pede-lhe, da minha parte, o remldío
de que sempre me vali nas horas de transe
por que estás passando.
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— Aqui tem o remédio. Sua Mãe, minha
fregueza e das melhores, não passava dois
mezes que não mandasse buscar um frasco
do que ella dizia ser o "talisman da feli-
cidade".

1 MEZ DEPOIS
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Tenho-te, de novo, restítuida aos meus
braços: mais bella, mais seductoral
— Roberto, como sou feliz! A vida é um
lindo sonho, depois que usei, a conselho
de Mãesinha, a "A SAÚDE DA MULHER"
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J
A SAÚDE DA MULH
O GRANDE REMÉDIO DAS DOENÇAS DE SENHORAS
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ABELEfcA^DA MULHER
RESIDE NA SUAVIDADE DE SUA CUTIS, QUE PODE
CONSEGUIR E CONSERVAR USANDO DIARIAMENTE

v «O SEGREDO DA SULTANA»
(Loç&o anüelellca) - Agradavelmcntc perfumada

¦- A VENDA EM TODA A PAKTE

Laboratório do SABÃO RUSSO - Rio de Janeiro
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